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    PREFÁCIO À NOVA EDIÇÃO BRASILEIRA





    É COM GRANDE satisfação que recebemos a nova edição brasileira do Comentário de Sua Santidade Maharishi Mahesh Yogi sobre a Bhagavad-Gītā. Como diz Maharishi: “A Bhagavad-Gītā necessita um comentário que reafirme em palavras simples o ensinamento e a técnica essenciais dados pelo Senhor Kṛishṇa a Arjuna no campo de batalha. ... Até agora nenhum comentário mostrou que, por meio de uma única técnica simples proclamada na Bhagavad-Gītā, qualquer homem, sem ter que renunciar a seu modo de vida, pode desfrutar as bênçãos de todos os caminhos”.




    Maharishi Mahesh Yogi, responsável pela introdução da técnica da Meditação Transcendental em todo o mundo, é considerado o maior sábio da história moderna no campo do desenvolvimento da consciência humana. O Movimento Mundial de Maharishi de Meditação Transcendental tem o objetivo de elevar o nível de consciência dos indivíduos e da sociedade como um todo, permitindo assim, ao elevar o nível da consciência mundial e torná-la mais ordenada e coerente, criar o necessário apoio da Lei Natural para a realização das mais altas metas e aspirações de toda a humanidade.




    Desde sua introdução em 1957, mais de seis milhões de pessoas já aprenderam a técnica da Meditação Transcendental e seus programas avançados em 192 países, nos seis continentes. A Meditação Transcendental é hoje um fato científico reconhecido, com mais de 650 estudos realizados em 300 universidades e institutos de pesquisa independentes em 33 países em todo o mundo. A pesquisa científica sobre o programa da Meditação Transcendental foi reunida em oito volumes, com 6.000 páginas (Scientific Research on Maharishi’s Transcendental Meditation and TM-Sidhi Program: Collected Papers). O Movimento atua em 192 países, operando através de 1200 centros, academias, clínicas médicas e instituições educacionais, inclusive universidades acadêmicas e de pesquisa. Por intermédio da aplicação da Ciência Védica de Maharishi, diversas organizações oferecem programas para o pleno desenvolvimento do indivíduo e de todas as áreas da sociedade.




    A Ciência e Tecnologia Védica de Maharishi é a antiga sabedoria Védica trazida à luz em sua totalidade por Maharishi. A Ciência e Tecnologia Védica é a ciência do Veda, e Veda significa conhecimento puro e o infinito poder organizador inerente na estrutura do conhecimento puro. Em 2001, Maharishi nomeou o Dr. Tony Nader, médico e Ph.D., com o título de Maharaja Adhiraj Rajaraam, o Primeiro Governante do País Global da Paz Mundial, organização responsável mundialmente pela difusão e aplicação dos Programas contidos em sua Ciência e Tecnologia Védica. O Dr. Tony Nader, um brilhante cientista, descobriu, sob a inspiração de Maharishi, que o Veda e a Literatura Védica estão plena e completamente expressados na fisiologia humana. Esta descoberta, juntamente com suas aplicações práticas, oferece grande confiança de que o conhecimento do nível mais fundamental da Lei Natural está agora disponível para a humanidade dentro da fisiologia humana. Portanto, a Ciência e Tecnologia Védica de Maharishi apresenta o conhecimento completo do Veda, ou Campo Unificado da Lei Natural (segundo as mais avançadas teorias da física moderna), assim como sua aplicação prática por meio da técnica da Meditação Transcendental e do programa Meditação Transcendental-Sidhis, incluindo o Voo Yôguico, oferecendo desta forma a possibilidade do pleno desenvolvimento da vida humana na Terra.




    Em sua Ciência e Tecnologia Védica, na qual seu comentário sobre a Bhagavad-Gītā é peça fundamental, Maharishi traz à luz uma compreensão completa da consciência individual e coletiva, sua expressão em processos mentais e de comportamento, além de sua aplicação para o enriquecimento de todos os aspectos da vida humana. A base desta abordagem é a experiência do campo da Consciência Transcendental pura, ou Ser, que é o nível mais fundamental da consciência, a base de toda a vida. Como Maharishi explica em sua Ciência e Tecnologia Védica, este campo é a fonte unificada da existência subjetiva e objetiva, o Campo Unificado da Lei Natural, que por intermédio de sua dinâmica auto-interagente dá lugar a todas as Leis da Natureza. Por meio da Meditação Transcendental, o indivíduo experimenta, sistemática e repetidamente, a Consciência Pura ou transcendental; à medida que a Consciência Transcendental se torna mais e mais estabelecida como a base de todo o pensar e de toda a atividade, o indivíduo desenvolve naturalmente e sem esforço estados mais elevados de consciência. O programa Meditação Transcendental-Sidhis acelera este desenvolvimento ao treinar o indivíduo a pensar e agir a partir do nível da Consciência Transcendental. Com o desenvolvimento completo da consciência humana – Consciência de Unidade, ou União na Consciência de Deus – o indivíduo se torna plenamente consciente da auto-interação do campo da Consciência Transcendental na base de todo o processo criativo na Natureza. O benefício prático de se desenvolver estados superiores de consciência é que o pensamento e a ação se tornam espontaneamente de acordo com a Lei Natural, livres de erros e sofrimento, de tal forma que se desfruta mais e mais sucesso e realização na vida.




    A Meditação Transcendental é a técnica apresentada na Bhagavad-Gītā e exposta por Senhor Kṛishṇa a Arjuna no campo de batalha, com o objetivo de elevá-lo acima do nível dos problemas e sofrimentos na vida. A experiência da Consciência Transcendental é aquela da instrução “esteja sem os três Guṇas” (II, 45) e forma a base de todo o conhecimento exposto na Bhagavad-Gītā. A Meditação Transcendental é apresentada como o meio direto de se experimentar o estado de Yoga, ou União, e também de vivê-lo no estado de Consciência Cósmica e, finalmente, em completa União na Consciência de Deus.




    A Bhagavad-Gītā oferece o conhecimento do pleno alcance do desenvolvimento humano – de um estado de completa ignorância, caracterizado por erros e sofrimento, para um estado de completa iluminação, caracterizado por sucesso e realização irrestritos. A Bhagavad-Gītā afirma que todas as formas de problemas e sofrimento são causadas pela falta de plena integração da vida, que por sua vez é causada pelo fato do indivíduo não estar plenamente estabelecido no campo de Consciência Transcendental pura. E enfatiza ainda que tanto a experiência direta quanto a compreensão intelectual da Consciência Transcendental são importantes; a experiência da Consciência Pura é descrita como sendo sem esforço e plena de bem-aventurança. A Bhagavad-Gītā descreve a experiência de estados superiores de consciência – estágios de iluminação – e identifica a qualidade da experiência destes estados. Descreve ainda a dinâmica auto-interagente da consciência, e que está na base do processo criativo na Natureza. A Bhagavad-Gītā contém assim a essência da Ciência e Tecnologia Védica de Maharishi, expressa de uma forma que pode ser apreciada e aplicada por pessoas seguindo qualquer modo de vida.




    A Bhagavad-Gītā se passa no campo de batalha e narra o diálogo entre Arjuna, o maior arqueiro de seu tempo, e como Maharishi diz, um homem de grande integridade, clareza de mente e compaixão, e o Senhor Kṛishṇa, que atua como o condutor de Arjuna. Este diálogo de aproximadamente duas horas é suficiente para o Senhor Kṛishṇa elevar Arjuna, que procurava sua orientação, de um estado de sofrimento para o estado de iluminação. O evento central da narrativa é o dilema no qual Arjuna se encontra à medida que a batalha se aproxima e a subsequente transformação pela qual ele passa como resultado de sua interação com o Senhor Kṛishṇa. O Senhor Kṛishṇa é chamado de “Senhor”, pois é considerado na tradição Védica como a mais completa encarnação da totalidade da Lei Natural.




    O diálogo do Senhor Kṛishṇa com Arjuna revela a estrutura sistemática da Ciência e Tecnologia Védica de Maharishi de maneira concreta e abrangente. A Bhagavad-Gītā expõe a causa e a eliminação do sofrimento, os níveis da mente, os mecanismos para se experimentar a Consciência Transcendental e o desenvolvimento de estados superiores de consciência, ou iluminação, nos quais a vida é vivida nos mais elevados níveis de bem-aventurança, eficiência e universalidade.




    Os acontecimentos que levam à batalha, assim como sua definição, são relatados no Mahābhārat, do qual Arjuna é um herói, e do qual a Bhagavad-Gītā é a parte central. Na Ciência e Tecnologia Védica de Maharishi, o Mahābhārat é parte do Itihās, um dos 40 aspectos do Veda e da Literatura Védica, que é uma das dinâmicas estruturadoras do Ṛk Veda e que inclui os conjuntos específicos das Leis da Natureza envolvidos em promover a qualidade de Chhandas – o objeto de conhecimento. Portanto, Maharishi considera que o Mahābhārat expressa as dinâmicas fundamentais da Lei Natural, que têm um caráter eterno e universal, independente de um momento e local particulares; ao mesmo tempo, estas dinâmicas são expressas no contexto de eventos que ocorreram há aproximadamente cinco mil anos atrás.




    No contexto de uma situação especial, o relacionamento do Senhor Kṛishṇa com Arjuna, a Bhagavad-Gītā descreve a aplicação de um único princípio para resolver todos os problemas ao avivar a conexão da mente individual com o campo de inteligência cósmica, o Campo Unificado da Lei Natural. Com base no contato direto com o nível mais fundamental da inteligência da Natureza, por meio de sua Meditação Transcendental e de seu programa MT-Sidhis, incluindo o Voo Yôguico, Maharishi afirma que qualquer indivíduo pode resolver qualquer problema. Com este programa para estabelecer o indivíduo no campo do Ser, Consciência Pura Transcendental, a Ciência e Tecnologia Védica de Maharishi possibilita libertar o indivíduo do sofrimento e elevar a vida acima dos problemas, para um estado permanente de realização interior e autossuficiência.




    Maharishi diz que a habilidade da Bhagavad-Gītā em identificar a consciência individual com a totalidade da Lei Natural no campo do Ser, ou Consciência Transcendental, tem por objetivo oferecer ao indivíduo o poder organizador infinito da Lei Natural para a realização de todos os seus desejos e para o benefício de todas as outras pessoas. É uma grande fortuna para todos nós, neste momento na história, que Maharishi tenha tornado a sabedoria Védica disponível a todos, de uma forma sistemática e acessível, capaz de ser avaliada cientificamente e confirmada pessoalmente por cada indivíduo. Esta é a base da iluminação da vida individual e coletiva, para que o mundo possa desfrutar, nas palavras de Maharishi, o Céu na Terra.




    Jayme Torres e Márcia de Castilho




    Associação Internacional de Meditação – SIM


  




  

    TRANSLITERAÇÃO ROMÂNICA





    PARA A EDIÇÃO brasileira Maharishi autorizou a introdução da transliteração românica dos versos em sânscrito. A seguir temos um guia para a correta pronúncia do sânscrito.




    As sílabas em sânscrito não têm acentuação forte, apenas um fluir de sílabas breves e longas. O traço em cima da letra denota alongamento.




    As vogais devem ser pronunciadas da seguinte forma:




    a – como em casa




    ā – como em cama




    i – como em adido




    ī – como em aqui




    u – como em acudir




    ū – como em uva




    ṛ – como o r do caipira em carta




    l – como no espanhol papel




    e – como em pena




    ai – como em leite




    o – como em goma




    au – como em causa




    ṁ – como a nasalização em bem




    ḥ – (aspiração)




    aḥ – som de arrá




    iḥ – som de irrí




    As consoantes devem ser pronunciadas da seguinte forma:




    k – como em cavalo




    kh – (aspiração)




    g – como em antigo




    gh – (aspiração)




    ṇ – como em ângulo e nada




    ch – como em tchau




    j – como em adjetivo




    jh – (aspiração)




    t – como em teto




    th – (aspiração)




    d – como em devoto




    dh – (aspiração)




    n – como o n do caipira em carneiro




    p – como em pura




    ph – (aspiração)




    b – como em boi




    bh – (aspiração)




    m – como em mãe




    y – como em alfaiate




    r – como em caro




    l – como em leite




    s – como em sol




    h – como no inglês home


  




  

    PREFÁCIO





    OS VEDAS SÃO o farol da eterna sabedoria, que guia o homem à salvação e o inspira à suprema realização.




    A onipresença do Ser eterno, imanifestado e absoluto; Seu status como Aquilo, mesmo na diversidade manifestada da criação; e a possibilidade da realização do Ser por qualquer homem em termos de si mesmo – estas são as grandes verdades da filosofia perene dos Vedas.




    Os Vedas revelam a Unidade imutável da vida que fundamenta a multiplicidade evidente da criação, pois a Realidade é tanto manifesta como imanifesta, e somente Aquilo é. A Verdade é “eu sou Aquilo, tu és Aquilo, e tudo isto é Aquilo”; e este é o cerne do ensinamento Védico, que os Ṛishis exaltam como ensinamento “digno de se ouvir, contemplar e realizar”.




    A verdade da sabedoria Védica é por sua própria natureza independente do tempo e, portanto, jamais pode ser perdida. Contudo, quando a visão do homem se torna parcial, e a influência limitante do mundo dos fenômenos o prende a ponto de excluir a fase absoluta da Realidade, quando ele se encontra assim confinado dentro das fases sempre mutáveis da existência, sua vida perde estabilidade e ele começa a sofrer. Quando o sofrimento cresce, a força invencível da Natureza se movimenta para corrigir a visão do homem e estabelecer um modo de vida que novamente realizará o elevado propósito de sua existência. A longa história do mundo registra muitos períodos como estes, nos quais o padrão ideal de vida é primeiro esquecido e, então, restaurado ao homem.




    Veda Vyāsa, o sábio de visão iluminada e o maior dos historiadores da antiguidade, registra o crescimento da iniquidade nas famílias daqueles que governavam o povo há aproximadamente cinco mil anos. Foi então que o Senhor Kṛishṇa veio para relembrar ao homem os verdadeiros valores da vida e do viver. Ele restaurou aquele contato direto com o Ser transcendental, único capaz de dar plenitude a cada aspecto da vida. Ele trouxe à luz o Ser absoluto como a Realidade fundamental da vida e O estabeleceu como a base de todo pensar, que por sua vez é a base de todo agir. Esta filosofia de Ser, pensar e agir, é a verdadeira filosofia da vida integrada. Ela não somente ajuda o agente a adquirir sucesso em seu empreendimento, mas, ao mesmo tempo, o deixa livre da escravidão da ação, trazendo realização em cada nível. Este é o ensinamento da Verdade eterna, dado a Arjuna pelo Senhor Kṛishṇa na Bhagavad-Gītā.




    Gradualmente este conhecimento foi sendo esquecido, a tal ponto que dois mil anos depois, até mesmo o princípio do Ser como Realidade absoluta, fonte e base de toda a criação, foi ensombrecido por crenças mal dirigidas que glorificavam apenas os aspectos relativos da vida. “O longo lapso do tempo”, diz o Senhor Kṛishṇa, é a razão por tal perda da sabedoria.




    Quando a filosofia da vida integrada, restaurada pelo Senhor Kṛishṇa, foi perdida de vista, desenvolveu-se a ideia de que tudo que a vida pode oferecer encontra-se presente nos níveis aparentes da existência, e que, portanto, seria inútil aspirar a qualquer coisa que pudesse estar mais profunda do que as aparências externas. A sociedade foi dominada por esta visão superficial, o aprofundamento na Realidade se perdeu, o correto senso de valores foi esquecido e a estabilidade da vida foi destruída. Tensão, confusão, superstição, infelicidade e medo prevaleceram.




    Senhor Buddha veio remediar esta situação. Encontrando o campo da ação distorcido, Ele veio com a mensagem da ação correta. Falando de Seu nível de consciência estabelecido no Ser, em liberdade eterna (Nirvāṇa), o Senhor Buddha ensinou a filosofia da ação em liberdade. Ele defendeu a meditação para purificar o campo do pensamento por meio do contato direto com o Ser e estabelecer o estado de ação correta na sociedade. A mensagem do Senhor Buddha foi completa, pois Ele incorporou os campos do Ser, do pensar e do agir em seu tema de reavivamento. Mas pelo fato de seus seguidores falharem em correlacionar estes diferentes campos da vida de maneira sistemática, por meio da prática da Meditação Transcendental, a realização do Ser como a base de uma vida correta foi obscurecida. Toda a estrutura do ensinamento do Senhor Buddha tornou-se não apenas distorcida, mas também às avessas. Confundiu-se o efeito com a causa. A ação correta chegou a ser entendida como um meio para alcançar Nirvāṇa, quando a ação correta é na realidade o resultado deste estado de consciência em liberdade.




    O infortúnio de todo professor tem sido que, enquanto ele fala de seu nível de consciência, seus seguidores só podem receber sua mensagem no nível deles, e o abismo entre o ensinamento e a compreensão aumenta cada vez mais com o passar do tempo.




    O ensinamento da ação correta, sem a devida ênfase na necessidade básica da realização do Ser, é como construir uma parede sem fundação. Ela balança com o vento e, em pouco tempo, desmorona. Em trezentos ou quatrocentos anos, toda verdadeira conexão entre os ensinamentos básicos do Senhor Buddha e a vida diária de Seus seguidores havia desaparecido. Novamente perdeu-se a compreensão do princípio da vida integrada. Tendo esquecido a importância primordial de realizar o Ser, a sociedade viu-se imersa, uma vez mais, nas superficialidades da vida.




    A Natureza não permite que a humanidade seja privada da visão da Realidade por muito tempo. Uma onda de revivescência trouxe Shankara para restabelecer a base da vida e renovar a compreensão humana. Shankara restaurou a sabedoria do Absoluto e O estabeleceu na vida diária das pessoas, fortalecendo os campos do pensamento e da ação por meio do poder do Ser. Ele trouxe a mensagem da plenitude pela experiência direta do Ser transcendental, no estado de consciência do Ser, que é a base de todo o bem na vida.




    A ênfase de Shankara na realização do Ser brota da filosofia eterna da vida integrada, que o Senhor Kṛishṇa expressa na Bhagavad-Gītā quando pede a Arjuna que em primeiro lugar “esteja sem os três Guṇas” e, então, desempenhe as ações ao estar assim estabelecido no Ser; que todos os homens devem, a todo momento, viver a Consciência de Bem-Aventurança do Ser absoluto; e que devem viver o estado de realização em Consciência de Deus através de cada pensamento, palavra e ação. Esta é a essência da mensagem de Shankara, assim como também do Senhor Kṛishṇa e de toda a filosofia Védica.




    A maior bênção que o ensinamento de Shankara ofereceu ao mundo é o princípio da plenitude do desenvolvimento intelectual e emocional no estado de iluminação, baseado na Consciência Pura transcendental, onde o coração está tão puro que pode fluir e transbordar em ondas de amor universal e devoção a Deus, enquanto a mente está tão refinada a ponto de desfrutar a consciência da natureza divina como separada do mundo da ação.




    As expressões espontâneas da mente e do coração de Shankara, neste estado de liberdade e realização, têm sido fonte de inspiração para aqueles que vivem pelo coração e também para os que vivem pela mente. Sua consciência exemplificou o estado mais elevado de desenvolvimento humano; seu coração expressou suprema devoção transcendental a Deus (Parā Bhakti), enquanto sua mente expressou Consciência do Ser como separado do campo da ação (Gyān). Foi isto que levou a palavra de Shankara a fazer as ásperas e duras verdades relativas à natureza divina como desapegada do mundo fluírem em êxtases de devoção e, ao mesmo tempo, em claras expressões de conhecimento. Estes são os dois aspectos da realidade viva de uma vida em completa realização.




    Shankara não apenas reviveu a sabedoria da vida integrada e a tornou popular em seus dias, mas também estabeleceu quatro sedes principais de aprendizado nos quatro extremos da Índia, para manter seu ensinamento puro e assegurar que este seria propagado em sua totalidade, geração após geração. Por muitos séculos seu ensinamento permaneceu avivado em seus seguidores, os quais viveram o estado ideal de conhecimento com devoção (Gyān e Bhakti). Mas apesar de toda sua previdência e esforços, a mensagem de Shankara sofreu inevitavelmente, com o tempo, os mesmos infortúnios que aquelas dos outros grandes mestres.




    Se os ocupantes de uma casa esquecem das fundações, é porque as fundações permanecem sob o solo, escondidas da visão. Não é surpresa que o Ser foi perdido de vista, já que Ele permanece no campo transcendental da vida.




    O estado de Realidade, como descrito pelo iluminado, não pode tornar-se um caminho para o buscador, tanto quanto a descrição de um destino não pode substituir a estrada que leva a tal destino. Quando a verdade de que o Ser forma a base do estado de iluminação tornou-se obscurecida, as afirmações de Shankara sobre a natureza da meta foram confundidas com o caminho para a realização.




    Este equívoco aumentou pela própria beleza da eloquência de Shankara. Suas expressões de profunda devoção, feitas no estado de completa entrega e união com Deus, e suas explicações intelectuais, feitas no estado de completa consciência da natureza divina, eram ambas tão plenas e completas em si mesmas que, vistas do nível comum de consciência, pareciam apresentar dois caminhos independentes para a iluminação: o caminho do conhecimento e o caminho da devoção.




    Esta é a tragédia do conhecimento, o trágico destino de que o conhecimento deve encontrar-se nas mãos da ignorância. Isto é inevitável, porque o ensinamento vem de um nível de consciência e é recebido em um nível bem diferente. O conhecimento da Unidade deve, com o tempo, despedaçar-se nas duras rochas da ignorância. A história tem provado isto repetidamente. O ensinamento de Shankara não poderia mostrar-se uma exceção à regra.




    A ideia de dois caminhos tornou-se mais predominante por causa do descuido dos guardiões do ensinamento de Shankara. Eles estavam naturalmente envolvidos com pensamentos sobre a separação do Divino em relação ao mundo, uma vez que seguiram o caminho recluso de vida. E com a continuação desta situação geração após geração, o aspecto do conhecimento começou a dominar a tradição de Shankara, enquanto que o aspecto de devoção perdeu gradualmente sua importância. O ensinamento tornou-se parcial e, privado de sua totalidade, perdeu finalmente seu apelo universal. Passou a ser visto como Māyāvāda, uma filosofia de ilusão, estabelecendo o mundo como sendo apenas ilusório e enfatizando o caminho desapegado de vida.




    À medida que o princípio do Ser começou a desaparecer mais e mais da visão, os caminhos da devoção e do conhecimento tornaram-se mais e mais separados e, finalmente, o elo entre os dois foi perdido. O princípio do pleno desenvolvimento do coração e da mente por meio de um único processo (Meditação Transcendental) foi perdido. A natureza integral da realização foi perdida. A verdadeira sabedoria da realização da vida, que está no desenvolvimento simultâneo do coração e da mente, foi perdida. A ideia de que a devoção e o conhecimento são necessariamente separados foi o grande golpe para o ensinamento de Shankara.




    Na ausência da lua, as estrelas tomam o seu lugar e oferecem tanta luz quanto podem. Quando o elevado ideal de devoção transcendental de Shankara desapareceu de vista, Rāmānuja, Madhva e outros professores apoiaram o caminho da devoção, mesmo sem sua base apropriada no Ser. As pessoas os seguiram, e surgiram assim muitas seitas devocionais, todas ao nível da emoção e mantidas sobre a confortável base da esperança de que “algum dia nossa prece será ouvida, algum dia Ele virá a nós e nos chamará a Ele”. Na verdade, um conforto para o coração, mas, meu Deus, tal devoção está sobre o plano imaginário do sentimento! Está longe, muito longe da realidade do verdadeiro contato entre o devoto e seu Deus. Somente a consciência no estado do Ser torna real todo o campo da devoção.




    Todas estas seitas estabelecem que a devoção transcendental é o último estágio de realização de um devoto. Mas o princípio de devoção de Shankara está baseado na Consciência Transcendental desde o início. O primeiro passo para Shankara é o último passo para estas seitas devocionais. Um passo que, de acordo com a compreensão destas seitas, está muito além do alcance do homem comum.




    Quando os guardiões da sabedoria de Shankara esqueceram o princípio de que a devoção deve se iniciar a partir da Consciência Transcendental, o acesso para o campo da devoção foi fechado. Aqueles que buscavam Deus permaneceram procurando no ar, e amantes de Deus continuaram rogando por Ele, sem encontrá-Lo.




    Assim como a devoção permaneceu meramente no nível do pensar e do assumir uma atitude de sentimento (um estado de espírito), o conhecimento encontrou o mesmo destino, uma vez que o caminho direto para a experiência da Consciência Transcendental foi perdido. A compreensão da Unidade da vida não pode ser significativa até que se tenha compreendido completamente, pela experiência direta, que sua própria natureza divina interior é separada do mundo da ação. Se um homem não adquire Consciência do Ser por meio da prática da Meditação Transcendental, ele continua a viver em ignorância e limitação. O pensamento da Unidade não tem uso prático para tal homem, porque ele ainda não se abriu à experiência da separação do Divino em relação ao mundo. Ele não tem nada para unir.




    Tanto o conhecimento como a devoção encontram sua realização no campo fértil da Consciência Transcendental. Muitas, muitas gerações morreram sem ver a luz de Deus e sem ganhar realização pelo fato deste princípio ter sido esquecido e a técnica para desenvolver Consciência Transcendental ter sido perdida. Esta tem sido a situação por mais de mil anos. O próprio equívoco tomou a forma de uma tradição, infelizmente chamada de tradição de Shankara. Esta grande perda para a vida humana dificilmente pode ser compensada; mas este tem sido o curso da história. O tempo não pode ser recuperado. Não adianta lamentar o passado.




    Em nosso retrospecto sobre o surgimento e queda da Verdade, não devemos perder de vista o grande impacto produzido por Shankara na vida indiana. Foi a perfeição de sua apresentação que levou o ensinamento de Shankara a ser aceito como a base da sabedoria Védica e a ser colocado no centro da cultura indiana. Este se tornou tão inseparável do modo de vida indiano que, quando ao longo do tempo, o ensinamento perdeu seu caráter universal e veio a ser interpretado como sendo apenas para a ordem reclusa, toda a base da cultura indiana também começou a ser considerada em termos do modo recluso de vida, baseado na renúncia e no desapego.




    Quando esta visão desapegada da vida tornou-se aceita como a base da sabedoria Védica, perdeu-se a totalidade da vida e da realização. Este erro de compreensão tem dominado a cultura indiana por séculos e virado o princípio da vida às avessas. Vida com base no desapego! Esta é uma distorção completa da filosofia indiana, que não apenas destruiu o caminho da realização, mas manteve os buscadores da Verdade continuamente perdidos. Na verdade os deixou sem a menor possibilidade de alcançar a meta.




    Perdeu-se não apenas o caminho para a iluminação, mas toda a arte de viver desapareceu nas nuvens de ignorância que obscureceram todas as fases da vida. Mesmo a religião tornou-se cega em relação a si mesma. Pregadores religiosos começaram a ensinar que a ação correta é em si mesma um caminho para purificação e, portanto, para Consciência de Deus, em vez de ajudar diretamente as pessoas a adquirir Consciência de Deus e, com esta base, agir corretamente.




    Sem o Ser, a confusão sobre causa e efeito invadiu todo o campo da compreensão. Capturou até mesmo o campo mais prático da filosofia do Yoga. Karma Yoga (realização da União por meio da ação) começou a ser compreendida como se fosse baseada no Karma (ação), enquanto sua base é o Yoga, União, Consciência Transcendental. O próprio fundador da filosofia do Yoga, Patanjali, foi mal interpretado, e a ordem de seu caminho de oito estágios foi invertida. Entendeu-se que a prática do Yoga se iniciava com Yama, Niyama, e daí por diante (as virtudes seculares), quando na verdade deve-se começar com Samādhi. Não se pode adquirir Samādhi pela prática de Yama, Niyama, e assim por diante. Apenas por meio de repetidas experiências de Samādhi pode-se ganhar proficiência nas virtudes. Pelo fato do efeito ter sido confundido com a causa, esta grande filosofia de vida tornou-se distorcida e o caminho para Samādhi foi bloqueado.




    Com a perda da compreensão sobre o Yoga, os outros cinco sistemas clássicos da filosofia indiana perderam sua força. Eles permaneceram no nível teórico do conhecimento, uma vez que somente por meio do Yoga este conhecimento é aplicável na vida prática.




    Desta forma, percebemos que todos os campos de religião e filosofia têm sido mal compreendidos e erradamente interpretados por muitos séculos. Isto tem bloqueado o caminho para o mais pleno desenvolvimento do coração e da mente, revivido de forma tão precisa por Shankara.




    Interpretações da Bhagavad-Gītā e de outras escrituras indianas estão agora tão cheias da ideia de renúncia que são vistas com desconfiança pelo homem prático em todas as partes do mundo. Por esta razão, muitas universidades ocidentais hesitam em ensinar filosofia indiana. A responsabilidade por esta perda da Verdade para todo o mundo é dos intérpretes do ensinamento de Shankara. Ao perder a essência de sua sabedoria, eles foram incapazes de salvar o mundo de afundar ainda mais profundamente na ignorância e no sofrimento.




    Esta era, no entanto, tem sido muito afortunada. Ela testemunhou o exemplo vivo de um homem inspirado pela sabedoria Védica em sua totalidade e, desta forma, capaz de reviver a filosofia da vida integrada em toda sua verdade e plenitude. Sua Divindade Brahmananda Saraswati, a inspiração e luz-guia deste comentário sobre a Bhagavad-Gītā, adornou o trono de Shankarāchārya do Norte e, brilhando em radiância divina, personificou em si mesmo a cabeça e o coração de Shankara. Ele expôs a Verdade em Sua natureza todo-abrangente. Suas palavras serenas, vindas do amor ilimitado de seu coração, penetraram os corações de todos que o ouviram e levaram iluminação às suas mentes. Sua mensagem foi a mensagem da plenitude de coração e mente. Ele se movia como a personificação da Verdade e foi chamado de Vedānt Encarnado pelo grande filósofo indiano, agora Presidente da Índia, Dr. Radhakrishnan.




    Foi a intenção de Guru Dev, Sua Divindade Brahmananda Saraswati, de iluminar todo homem em toda parte, que resultou na fundação do Movimento de Regeneração Espiritual em todo mundo no ano de 1958, cinco anos após nos ter deixado.




    A Índia é um país onde a Verdade é de máxima importância, e os indianos são um povo para o qual Deus é de máxima importância. O solo indiano tem testemunhado muitas vezes o reviver da verdadeira filosofia da vida. O povo da Índia nunca hesitou em, mais uma vez, retornar ao caminho correto sempre que convincentemente alertado de que seu caminho de vida tinha tomado um curso errado. Esta receptividade do povo indiano à Verdade tem sido sempre uma fonte de inspiração e um sinal de esperança para todos os movimentos que buscam o restabelecimento da verdadeira vida e do correto viver.




    Possa o presente comentário sobre a Bhagavad-Gītā produzir o efeito desejado, em resposta à necessidade histórica de hoje.




    O propósito deste comentário é o de restaurar as verdades fundamentais da Bhagavad-Gītā e, assim, restaurar a importância de seu ensinamento. Se este ensinamento for seguido, a eficiência na vida será alcançada, os homens se realizarão em todos os níveis e a necessidade histórica da época também será realizada.




    MAHARISHI MAHESH YOGI




    The Old Manor, Aldbourne,




    Wiltshire, Inglaterra




    12 de janeiro de 1965


  




  

    INTRODUÇÃO





    A BHAGAVAD-GĪTĀ É a Luz da Vida, acesa por Deus no altar do homem, para salvar a humanidade da escuridão da ignorância e sofrimento. É uma escritura que sobrevive ao tempo e pode ser reconhecida como indispensável à vida de qualquer homem em qualquer época. É a enciclopédia da vida, e este comentário oferece um índice a ela.




    Sempre haverá confusão e caos nos campos relativos da vida, e a mente do homem sempre cairá em erro e indecisão. A Bhagavad-Gītā é um guia completo para a vida prática. Sempre estará lá para socorrer o homem em qualquer situação. É como uma âncora para o barco da vida navegando nas turbulentas ondas do tempo.




    Ela traz realização à vida do indivíduo. Quando a sociedade a aceitar, o resultado será bem-estar social e segurança, e quando o mundo a ouvir, a paz mundial será permanente.




    A Bhagavad-Gītā apresenta a ciência da vida e a arte de viver. Ela ensina como ser, como pensar e como agir. Sua técnica de glorificar todos os aspectos da vida, por meio do contato com o Ser interior, é como regar a raiz e tornar toda a árvore verde. Ela supera todas as sabedorias práticas de vida já acalentadas pela sociedade humana.




    A Bhagavad-Gītā tem um número de comentários muito maior que qualquer outra escritura conhecida. A razão de acrescentar um a mais, é que parece não haver nenhum comentário que realmente traga à luz o ponto essencial de todo o ensinamento.




    Sábios comentaristas, em suas tentativas de responder à necessidade de seu tempo, revelaram a verdade do ensinamento como eles a perceberam. Ao assim fazê-lo, asseguraram um lugar na história do pensamento humano. Eles se destacam como os portadores da tocha do conhecimento no longo corredor do tempo, eles sondaram grandes profundezas do oceano da sabedoria. No entanto, mesmo com suas gloriosas realizações, eles não trouxeram à luz o ponto central da Bhagavad-Gītā. É lamentável que a própria essência desta antiga sabedoria tenha sido perdida.




    A Bhagavad-Gītā precisa de um comentário que restaure, em simples palavras, o ensinamento e a técnica essenciais dados pelo Senhor Kṛishṇa a Arjuna no campo de batalha. Há comentários para exaltar a sabedoria dos caminhos do conhecimento, da devoção e da ação na Bhagavad-Gītā, mas nenhum para mostrar que ela oferece uma chave-mestra para, simultaneamente, abrir os portões de todos estes diferentes caminhos da evolução humana. Até agora, nenhum comentário mostrou que todo homem, por meio de uma única e simples técnica revelada na Bhagavad-Gītā, pode desfrutar das bênçãos de todos estes caminhos, sem ter que renunciar a seu modo de vida.




    Este comentário foi escrito para apresentar esta chave à humanidade, e para preservá-la para as gerações vindouras.




    A Bhagavad-Gītā é a Escritura do Yoga, a Escritura da União Divina. Seu propósito é explicar, na teoria e na prática, tudo que é necessário para elevar a consciência do homem ao mais alto nível possível. A maravilha de sua linguagem e estilo é que cada expressão traz um ensinamento aplicável a todos os níveis de evolução humana.




    Fundamentalmente, há quatro níveis de consciência. Em cada um dos quais a natureza da prática muda: o estado de vigília, Consciência Transcendental, Consciência Cósmica e Consciência de Deus. Cada ensinamento da Bhagavad-Gītā tem sua aplicação em cada um destes planos de desenvolvimento. Portanto, cada expressão deve ser interpretada de quatro diferentes maneiras para explicar, tanto na teoria quanto na prática, a progressão ascendente da exposição em cada um destes quatro diferentes níveis. Assim, para que todo o caminho da realização de Deus possa ser claramente explicado, é óbvio que a Bhagavad-Gītā, como um todo, também deve ser interpretada de quatro diferentes maneiras.




    Como a Bhagavad-Gītā ainda não foi interpretada desta maneira, a verdadeira mensagem da escritura permaneceu oculta. É extremamente importante que estes quatro comentários sejam escritos, não apenas para fazer justiça à escritura, mas também para apresentar um caminho direto ao buscador e levar a ele a profunda sabedoria desta filosofia prática.




    O conhecimento completo sobre qualquer matéria requer que sua validade seja comprovada pelos critérios oferecidos pelos seis sistemas indianos de filosofia: Nyāya, Vaisheshik, Sāṁkhya, Yoga, Karma Mīmāṁsā e Vedānt.




    Para ser completo, cada aspecto da teoria e prática de qualquer estágio de desenvolvimento deve ser simultaneamente verificado por todos estes seis sistemas. Portanto, para trazer à luz o significado completo da Bhagavad-Gītā, são necessárias seis interpretações de cada um dos quatro comentários mencionados acima.




    O presente comentário deve ser visto como uma base geral para estes vinte e quatro comentários. Se o tempo permitir, estes comentários serão escritos. Mas foi necessário trazer à luz o presente comentário, sem mais perda de tempo, tal a urgente necessidade do mundo pelo princípio básico do desenvolvimento espiritual.




    Será de interesse do leitor saber que este comentário está sendo apresentado somente após a técnica ter sido verificada na vida de milhares de pessoas de diferentes nacionalidades em todo o mundo. Esta técnica tem sido divulgada sob os auspícios do Movimento de Regeneração Espiritual, fundado com o propósito único de regenerar espiritualmente as vidas de todos os homens, em todas as partes do mundo. Este comentário apresenta uma verdade que é atemporal e universal, uma verdade de vida que é igualmente aplicável a todos os homens, independente de diferenças de fé, cultura ou nacionalidade.




    A concepção geral deste comentário é suplementar à incomparável visão e profunda sabedoria apresentada no Gītā-Bhāshya do grande Shankara. A sabedoria é uma dádiva de Guru Dev. Toda glória a Ele! O comentário apresenta a Luz da Vida, e coloca a corrente da vida para encontrar sua realização no oceano do Ser eterno, em devoção a Deus e na bem-aventurança da Consciência de Deus.




    Que cada homem possa fazer uso desta sabedoria prática dada no verso 45 do segundo capítulo e, desta forma, glorificar todos os aspectos de sua vida e adquirir liberdade eterna em Consciência Divina.


  




  

    CAPÍTULO I




    UMA VISÃO DO ENSINAMENTO NO CAPÍTULO I




    Verso 1. A abertura do capítulo se dá com uma pergunta que exige conhecimento detalhado sobre o campo de batalha da vida e sobre todo o alcance da evolução humana.




    Verso 2. A resposta começa com palavras que podem ser consideradas como tendo o objetivo de explicar toda a filosofia da integração da vida: não apenas a filosofia do Yoga, ou União Divina, mas também todos os seis sistemas de filosofia indiana, dos quais o Yoga é apenas um deles. O conhecimento mais sistemático de todo o alcance da vida e da evolução encontra-se aqui apresentado em um único verso.




    Verso 3. A necessidade de reconhecer que as forças opostas no campo de batalha da vida são nossa própria criação.




    Versos 4-6. Um relato das forças que apoiam o bem.




    Versos 7-11. Um relato das forças que apoiam o mal.




    Versos 12,13. O mal se regozija em desafiar o bem.




    Versos 14-19. O bem responde ao desafio do mal.




    Versos 20-24. O buscador da Verdade posiciona-se entre as forças opostas do bem e do mal.




    Verso 25. Sua consciência é elevada por uma onda de amor divinamente inspirada.




    Versos 26-28. Ele vê a realidade do campo de batalha da vida; ele vê o conflito das forças opostas como a própria base da vida.




    Versos 29-46. Ele busca profundamente e encontra dezesseis problemas fundamentais que formam a base de todos os conflitos. Ele busca uma solução para que a vida possa ser vivida livre de problemas.




    Verso 47. Seu modo de ver os problemas fundamentais inerentes à vida é tão intenso que ele se torna completamente identificado com eles. Ele se mantém silencioso, profundamente absorvido, buscando uma solução no nível da impossibilidade, onde não existe nenhuma solução.




    Esta é a situação mais extrema com a qual pode confrontar-se um buscador da Verdade. Ao resolver esta situação extrema, a Escritura da União Divina oferece uma solução única e simples para todos os problemas na vida.


  




  

    ESTE CAPÍTULO PREPARA o terreno e monta o cenário para o glorioso diálogo da Canção do Senhor, a Bhagavad-Gītā. Apesar de não conter propriamente o discurso do Senhor, que começa de fato no segundo capítulo, ele apresenta os problemas básicos da vida e dá ao Senhor Kṛishṇa a oportunidade de propor a filosofia e prática que permitem ao homem viver sua vida livre de sofrimento. É de grande valor pela sua contribuição à ciência do viver.




    Ele serve como uma petição do representante da espécie humana à Encarnação do Divino – uma petição que declara que, mesmo tentando ao máximo viver uma vida correta, o sofrimento parece não nos abandonar. A exigência é: dê-nos uma vida livre de sofrimento.




    Neste capítulo há uma única frase curta falada pelo Senhor Kṛishṇa a Arjuna no campo de batalha. A primeira palavra que cai dos lábios do Senhor enche Arjuna de amor e ergue seu coração ao plano elevado de sua mente. Estabelecidos assim em um nível elevado de alerta, o coração e a mente de Arjuna adquirem um estado de autossuficiência tal, que a comunicação entre eles praticamente se perde, e com isto se perde o estímulo para a atividade. Interiormente, porém, a consciência de Arjuna é elevada a aquele alto nível de suspensão que purifica seu coração e mente de toda mácula e o permite receber, dentro de um período breve de tempo, a sabedoria do Absoluto, a mensagem atemporal da vida para o bem de todos.




    Duryodhana, vendo seu próprio exército e o exército oponente em formação no campo de batalha, dá o sinal para o combate. E Arjuna, o maior arqueiro de seu tempo, ponderado e consciencioso, resolvido a opor-se ao mal, ainda que transbordando com uma onda de amor, visualiza as consequências da guerra e atinge um estado de suspensão entre os ditados de seu coração e de sua mente. Esta situação em que a consciência se encontra em um estado de suspensão, onde tanto o coração quanto a mente estão no nível mais elevado de alerta, oferece a ocasião ideal para que a inteligência divina tome conta e molde o destino do homem.




    A vida é um campo de batalha de forças opostas. Aquele que, como Arjuna, pode valer-se da inteligência divina, recebe a luz e compartilha do propósito cósmico de realização, ele mesmo, assim como os demais. Mas aquele que é dominado pela tentação, como Duryodhana, torna-se um peso para a vida, atrasa sua própria evolução e também impede o progresso dos outros.




    Este capítulo apresenta a mecânica da Natureza e revela os fundamentos da vida e da sociedade. Mesmo permanecendo no nível humano, ele retrata os mais altos níveis da consciência humana, por meio dos quais o Divino desce à Terra. Ele fornece uma fundação firme para o edifício do ensinamento do Senhor Kṛishṇa – a sabedoria da liberdade eterna na vida.




    O capítulo começa com Dhṛitarāshtra em seu palácio real em Hastināpur pedindo a Sanjaya que lhe fale sobre a batalha.




    VERSO 1




    œÎÃ⁄v¼C˛ ©ﬂ¼ø




    œ◊¸ˇÊ‘òÊ‘ ∑wÈ LwˇÊ‘òÊ‘ ‚◊ﬂ‘Ã¼ ÿÈÿÈà‚ﬂ—




    ◊¼◊∑w¼— ¬¼á«vﬂ¼pÒﬂ Á∑w◊∑wÈ ﬂ¸Ã ‚¢¡ÿ




    Dhṛitarāshtra uvācha




    Dharmakshetre Kurukshetre samavetā yuyutsavaḥ




    māmakāḥ Pāṇdavāsh chaiva kim akurvata Sanjaya




    ________




    Dhṛitarāshtra disse:




    Reunidos no campo do Dharma,




    ó Sanjaya, no campo dos Kurus,




    ansiosos por combater, 




    o que fizeram meu povo e os Pāṇdavas?




    O “Dharma” é aquele poder invencível da Natureza, que sustenta a existência. Mantém a evolução e forma a própria base da vida cósmica. Apoia tudo que é útil à evolução e desencoraja tudo que é oposto a ela.




    O Dharma é aquilo que promove a prosperidade terrena e a liberdade espiritual. Para entender o papel do Dharma na vida, temos que considerar os mecanismos da evolução.




    Quando a vida evolui de um estado a outro, o primeiro estado é dissolvido e o segundo é criado. Em outras palavras, o processo da evolução é posto em prática sob a influência de duas forças opostas – uma para destruir o primeiro estado e a outra para dar origem ao segundo estado. Estas forças, criativa e destrutiva, funcionando em harmonia uma com a outra, mantêm a vida e giram a roda da evolução. O Dharma mantém o equilíbrio entre elas. Ao manter o equilíbrio entre forças cósmicas opostas, o Dharma salvaguarda a existência e sustenta o caminho da evolução, o caminho da virtude.




    A vida do homem é tão altamente evoluída, que ele desfruta de liberdade de ação na Natureza. Isto o capacita viver da forma como desejar, tanto para o bem como para o mal. Ele recebe de acordo com seu comportamento. Quando o bem aumenta na vida, e as forças positivas tendem a preponderar e desequilibrar o estado normal de existência, então o processo do Dharma, restaurando o equilíbrio, resulta em sentimentos de felicidade no coração e de satisfação na mente. Da mesma forma, quando o mal aumenta na vida e as forças negativas predominam, o poder do Dharma, restaurando o equilíbrio, produz sensações de dor e sofrimento.




    A vida é como desejamos que seja – sofrimento ou alegria. Quando permitimos que as forças positivas e negativas se mantenham em seu estado normal de equilíbrio, vivemos através de períodos normais de vida. Auxiliar o crescimento de forças negativas resulta em sofrimento; quando ajudamos as forças positivas a aumentar, compartilhamos a alegria da vida. “Colhemos aquilo que semeamos” expressa o papel do Dharma na vida prática.




    Calamidades, crises e catástrofes em uma comunidade ou país, são causadas pelo aumento de forças negativas resultantes das más ações da maioria de seu povo. Um alto grau de concentração de forças negativas, sem as forças positivas para equilibrá-las, termina em sofrimento e destruição da vida. Da mesma forma, um alto grau de concentração de forças positivas falha em manter a vida em seu estado normal. A vida do indivíduo sob a influência de crescentes forças positivas entra num campo de crescente felicidade, até que finalmente se transforma em Consciência de Bem-Aventurança, na qual adquire o status de existência cósmica, vida eterna.




    Desta forma, vemos que o aumento de forças negativas termina em passividade ou extinção da vida, enquanto que o aumento de forças positivas resulta na vida eterna. À medida que dirigimos nossa vida individual sob a influência do Dharma, ela se move automaticamente para trás e para frente. À medida que as desenvolvemos, as forças positivas e negativas desempenham seu papel no campo do Dharma e moldam o destino da vida.




    Os dois exércitos dos Kauravas e Pāṇdavas no campo de batalha de Kurukshetra, representam as forças negativas e positivas no campo do Dharma. É por isso que Dhṛitarāshtra diz: “Reunidos no campo do Dharma, no campo dos Kurus”.




    Dhṛitarāshtra, sendo um velho e experiente chefe da família real, sabe que o campo de batalha de Kurukshetra, encontrando-se dentro de Dharmakshetra, a terra entre os rios Yamunā e Saraswatī, sempre mantém sua santidade e traz vitória ao virtuoso.




    Ele está ansioso para ouvir os detalhes dos acontecimentos e curioso para descobrir se, de alguma maneira, a influência positiva da terra tem trazido algum efeito sobre as tendências destrutivas de seus maldosos filhos; ou se esta influência estimulou a virtude dos Pāṇdavas e os encorajou a perdoarem os malfeitores.




    Este é o único momento em que Dhṛitarāshtra fala no texto da Bhagavad-Gītā. Ele somente aparece para fazer esta pergunta.




    Os “Kurus” são os membros da família Kuru, um importante clã naquela época.




    O “campo dos Kurus” é uma vasta planície perto de Hastināpur, na vizinhança de Delhi. Como pertencia aos Kurus no momento desta batalha ela é chamada Kurukshetra.




    “Meu povo e os Pāṇdavas”: Dhṛitarāshtra era o rei cego da família Kuru. Seu irmão mais novo Pāṇdu estava dirigindo os negócios do reino para ele. Quando Pāṇdu morreu, Dhṛitarāshtra quis dar as rédeas do reino a Yudhishtira, o mais velho dos cinco filhos de Pāṇdu e chamado de Dharmarāj, a personificação da justiça, por causa de suas nobres qualidades. Mas Duryodhana, o mais velho dos cem maldosos filhos de Dhṛitarāshtra, assegurou para si o trono por meio de truques e traição, e começou a tentar destruir Yudhishtira e seus quatro irmãos.




    O Senhor Kṛishṇa, como cabeça do clã Yādava, tentou reconciliar os primos, mas quando todas as suas tentativas falharam, e a traição de Duryodhana continuava e aumentava, a guerra entre os Kauravas e Pāṇdavas tornou-se inevitável. Isto levou reis e guerreiros do mundo inteiro a tomarem partido, de acordo com o nível de suas consciências, pelos virtuosos Pāṇdavas ou pelos maldosos Kauravas. O bem e o mal do mundo inteiro formou os dois exércitos. A principal missão do Senhor Kṛishṇa, que era destruir o mal e proteger o bem, foi simplificada.




    “Sanjaya” é o cocheiro do rei cego Dhṛitarāshtra. A palavra, contudo, significa aquele que conquistou os sentidos e a mente. Foi pedido a Sanjaya que narrasse os detalhes da batalha, pois ele era clarividente e clariaudiente, e ao mesmo tempo imparcial. A Bhagavad-Gītā inteira é a resposta de Sanjaya a Dhṛitarāshtra.




    VERSO 2




    ‚¢¡ÿ ©ﬂ¼ø




    ≤¶¼ ÃÈ ¬¼á«vﬂ¼ŸË∑w¢ √ÿÍ…¢ ŒÈÿÙ¸œŸSÃŒ¼




    •¼ø¼ÿ¸◊È¬‚¢ªêÿ ⁄vv¼¡v¼ ﬂøŸ◊’˝ﬂËÃ˜




    Sanjaya uvācha




    Dṛishtwā tu Pāṇdavānīkaṁ vyūdhaṁ Duryodhanas tadā




    āchāryam upasaṁgamya rājā vachanam abravīt




    ________




    Sanjaya disse:




    Então, Duryodhana, o príncipe, 




    vendo o exército dos Pāṇdavas




    colocado em posição de combate, 




    dirigiu-se a seu mestre e falou estas palavras:




    “Mestre” é aquele que entende o significado das escrituras, o ensina aos outros e pratica ele mesmo o ensinamento.1 Aqui, o mestre é Droṇāchārya, que ensinou a arte da guerra tanto aos Kauravas como aos Pāṇdavas.




    É um momento crucial, portanto é natural que Duryodhana se dirija a seu mestre, Droṇāchārya, para receber sua bênção e força.




    VERSO 3




    ¬‡ÿÒÃ¼¢ ¬¼á«vÈ¬ÈòÊ¼áÊ¼◊¼ø¼ÿ¸ ◊„vÃË¢ ø◊Í◊˜




    √ÿÍ…¼¢ Œ˝È¬Œ¬ÈòÊ‘áÊ Ãﬂ Á≥Êcÿ‘áÊ œË◊Ã¼




    Pashyaitāṁ Pāṇduputrāṇām āchārya mahatīṁ chamūm




    vyūdhāṁ Drupadaputreṇa tava shishyeṇa dhīmatā




    ________




    Vê, ó Mestre, este grande exército 




    dos filhos de Pāṇdu, ordenado por teu sábio 




    discípulo, o filho de Drupada.




    “O filho de Drupada”, Dhṛishtadyumna, é o comandante-em-chefe do exército dos Pāṇdavas.




    Duryodhana indica a seu mestre que o exército inimigo é certamente grande e poderoso, mas que isto não importa, já que seu próprio exército conta com a graça do mestre, enquanto que o outro é apoiado apenas pelo discípulo. Apesar de sábio, ainda assim permanece um discípulo, e por estar tão disposto a lutar contra seu mestre, seu moral se enfraquecerá e sua força lhe faltará. Ao mesmo tempo, ao dizer “seu sábio discípulo”, Duryodhana cria o efeito de excitar a mente do mestre contra o discípulo que organizou a frente contra ele.




    VERSO 4




    •òÊ ≥ÊÍ⁄v¼ ◊„v‘cﬂ¼‚¼ ÷Ë◊¼¡È¸Ÿ‚◊¼ ÿÈÁœ




    ÿÈÿÈœ¼ŸÙ Áﬂ⁄v¼≈p Œ˝È¬Œp ◊„v¼⁄vÕ—




    Atra shūrā maheshwāsā Bhīmārjunasamā yudhi




    Yuyudhāno Virātash cha Drupadash cha Mahārathaḥ




    ________




    Aqui encontram-se homens de valor, 




    poderosos arqueiros, iguais a Bhīma e




    Arjuna na batalha – Yuyudhāna, Virāta 




    e Drupada, o Mahārathī.




    “Bhīma” é o segundo filho de Pāṇdu, o guerreiro mais poderoso do exército dos Pāṇdavas e virtualmente em controle deste, apesar da posição de comandante-em-chefe ser mantida por Dhṛishtadyumna.




    “Arjuna”, o herói do Mahābhārat, é o terceiro filho de Pāṇdu. Ele é o maior arqueiro de sua época e amigo íntimo do Senhor Kṛishṇa.




    “Mahārathī” significa um grande guerreiro, perito na ciência militar, que sozinho pode enfrentar dez mil arqueiros.




    “Yuyudhāna” é o cocheiro do Senhor Kṛishṇa, também chamado de Sātyaki.




    “Virāta” é o príncipe em cujo território os Pāṇdavas viveram durante algum tempo às escondidas, após perderem um jogo de dados com Duryodhana.




    VERSO 5




    œÎC∑‘wÃÈp‘Á∑wÃ¼Ÿ— ∑w¼Á≥Ê⁄v¼¡p ﬂËÿ¸ﬂ¼Ÿ˜




    ¬ÈLwÁ¡à∑È ÁãÃ÷Ù¡p ≥ÊÒéÿp Ÿ⁄v¬È¢ªﬂ—




    Dhṛishtaketush Chekitānah Kāshirājash cha vīryavān




    Purujit Kuntibhojash cha Shaibyash cha narapuṁgavaḥ




    ________




    Dhṛishtaketu, Chekitāna e 




    o valente rei de Kāshī,




    também Purujit, Kuntibhoja, 




    e Shaibya, chefe entre os homens.




    “Dhṛishtaketu” é o rei dos Chedis.




    “Chekitāna” é um famoso guerreiro do exército dos Pāṇdavas.




    “Purujit” e “Kuntibhoja” são dois irmãos.




    “Shaibya” é um rei da tribo Shibi.




    VERSO 6




    ÿÈœ¼◊ãÿÈp ÁﬂRw¼ãÃ ©ûÊ◊ı¡¼p ﬂËÿ¸ﬂ¼Ÿ˜




    ‚ı÷Œ˝Ù Œ˝ı¬Œ‘ÿ¼p ‚ﬂ¸ ∞ﬂ ◊„v¼⁄vÕ¼—




    Yudhāmanyush cha vikrānta Uttamaujāsh cha vīryavān




    Saubhadro Draupadeyāsh cha sarva eva Mahārathāḥ




    ________




    Yudhāmanyu, o bravo; 




    o valente Uttamaujas; 




    também o filho de Subhadrā e os filhos de Draupadī, 




    todos eles Mahārathīs.




    Duryodhana parece cumprir vários objetivos ao nomear estes grandes guerreiros do exército oponente. Fortalece sua própria mente, desperta um profundo sentido de responsabilidade na mente de seu mestre e produz alerta em todos os que o escutam.




    Tendo criado estes efeitos, esta atmosfera, Duryodhana, no verso seguinte, chama a atenção de seu mestre para os grandes heróis de seu próprio exército.




    VERSO 7




    •S◊¼∑¢ ÃÈ ÁﬂÁ≥ÊvC¼ ÿ‘ Ã¼ÁÛÊ’Ùœ Ám¡ÙûÊ◊




    Ÿ¼ÿ∑w¼ ◊◊ ‚ÒãÿSÿ ‚¢ôÊ¼ÕZ Ã¼ã’˝ﬂËÁ◊ Ã‘




    Asmākaṁ tu vishishtā ye tān nibodha Dwijottama




    nāyakā mama sainyasya saṁgyārthaṁ tān bravīmi te




    ________




    Conhece bem, ó mais nobre dos duplamente-nascidos, 




    aqueles que são preeminentes entre nós. 




    Eu te falo dos líderes do meu exército




    para que tu possas conhecê-los.




    “Duplamente-nascidos” é um termo que Duryodhana usa ao se dirigir ao mestre, Droṇāchārya. Isto é para elogiá-lo e, ao mesmo tempo, despertar nele um senso de responsabilidade, para que possa permanecer fiel à causa que ele está abraçando.




    O termo “duplamente-nascido” é geralmente usado para aquele nascido na família Brāhmaṇa, apesar de outras castas também serem elegíveis para a cerimônia de purificação de acordo com os rituais Védicos.




    Diz-se que um Brāhmaṇa é duplamente-nascido porque após seu nascimento, quando tem aproximadamente oito anos de idade, ele passa por uma cerimônia Védica de purificação, e isto o qualifica para o estudo dos Vedas – a função principal de um Brāhmaṇa. Por isso a cerimônia é apresentada como o segundo nascimento.




    Este segundo nascimento é importante na vida, pois dá ao homem, nascido da carne, acesso ao campo do espírito. Este é o propósito principal do estudo dos Vedas, que abre a porta do reino interior do homem, permitindo-lhe ver a Luz de Deus.




    Ao relembrar a seu mestre os nomes dos heróis de seu exército, Duryodhana passa em revista sua própria força e cria uma consciência do grande poder que pertence a ele e a todos os que estão presentes para apoiá-lo.




    VERSO 8




    ÷ﬂ¼ã÷Ëc◊p ∑wáÊ¸p ∑Îvv¬p ‚Á◊ÁÃ¢¡ÿ—




    •EàÕ¼◊¼ Áﬂ∑wáÊ¸p ‚ı◊ŒÁûÊSÃÕÒﬂ ø




    Bhavān Bhīshmash cha Karṇash cha Kṛipash cha samitiṁjayaḥ




    Ashwatthāmā Vikarṇash cha Saumadattis tathaiva cha




    ________




    Tu mesmo, Bhīshma, Karṇa 




    e Kṛipa, vitoriosos em batalha;




    Ashwatthāmā e Vikarṇa, 




    e também o filho de Somadatta.




    “Bhīshma” é o grande antepassado (o meio-irmão do avô) tanto dos Kauravas como dos Pāṇdavas. Ele criou Dhṛitarāshtra e Pāṇdu. Ele é o mais experiente de todos os guerreiros reunidos. É principalmente com ele que Duryodhana conta.




    “Karṇa” é o meio-irmão de Arjuna.




    “Kṛipa” é o cunhado de Droṇāchārya.




    “Ashwatthāmā” é o filho de Droṇāchārya.




    “Vikarṇa” é o terceiro dos cem filhos de Dhṛitarāshtra.




    “Somadatta” é o rei dos Bāhīkas.




    VERSO 9




    •ãÿ‘ ø ’„vﬂ— ≥ÊÍ⁄vv¼ ◊ŒÕ‘¸ àÿQw¡ËÁﬂÃ¼—




    Ÿ¼Ÿ¼≥ÊSòÊ¬˝„v⁄váÊv¼— ‚ﬂ¸‘ ÿÈhÁﬂ≥Êv¼⁄vŒ¼—




    Anye cha bahavaḥ shūrā madarthe tyaktajīvitāḥ




    nānāshastrapraharaṇāḥ sarve yuddhavishāradāḥ




    ________




    E existem muitos outros heróis, 




    armados com armas variadas,




    todos habilidosos na arte guerreira, 




    que têm arriscado suas vidas por mim.




    Tendo mencionado os nomes dos heróis de seu próprio exército, Duryodhana enfatiza o poder deles e no verso seguinte, compara a força dos dois lados.




    VERSO 10




    •¬ÿ¼¸#¢ ÃŒS◊¼∑w¢ ’∂v¢ ÷Ëc◊¼Á÷⁄vvÁˇ¼Ã◊˜




    ¬ÿ¼¸#¢ ÁàﬂŒ◊‘Ã‘·¼¢ ’∂v¢ ÷Ë◊¼Á÷⁄vÁˇÊÃ◊˜




    Aparyāptaṁ tad asmākaṁ balaṁ Bhīshmābhirakshitam




    paryāptaṁ twidam eteshāṁ balaṁ Bhīmābhirakshitam




    ________




    Ilimitado é nosso exército, 




    comandado por Bhīshma,




    enquanto que o exército deles, 




    comandado por Bhīma, é limitado.




    Duryodhana tinha que incitar seu próprio comandante, Bhīshma, contra o poderoso Bhīma, chefe do exército dos Pāṇdavas. Ao mesmo tempo ele lembrou Bhīshma que, como comandante, vitória ou derrota era sua responsabilidade.




    Tendo proclamado que ele é mais poderoso que seu oponente, Duryodhana, no verso seguinte, pronuncia sua ordem final de combate.




    VERSO 11




    •ÿŸ‘·È ø ‚ﬂ‘¸·È ÿÕ¼÷¼ª◊ﬂÁSÕÃ¼—




    ÷Ëc◊◊‘ﬂ¼Á÷⁄vvˇÊãÃÈ ÷ﬂãÃ— ‚ﬂ¸ ∞ﬂ Á„v




    Ayaneshu cha sarveshu yathābhāgam avasthitāḥ




    Bhīshmam evābhirakshantu bhavantaḥ sarva eva hi




    ________




    Portanto, estacionados em vossas 




    respectivas posições em todas as frentes, 




    apoiem apenas a Bhīshma, todos vós!




    Este verso ressalta a perspicácia de Duryodhana. Ele sabe que a maioria dos guerreiros reunidos a seu lado não se encontra lá principalmente por sua causa, e sim pelo amor deles a Bhīshma. É por isso que ele fala desta maneira; e ao fazê-lo, ganha a simpatia e confiança deles, juntamente com as de Bhīshma.




    VERSO 12




    ÃSÿ ‚¢¡Ÿÿã„v·Z ∑È LwﬂÎh— Á¬Ã¼◊„v—




    Á‚¢„vŸ¼Œ¢ ÁﬂŸlÙìÊÒ— ≥ÊW¢ Œä◊ı ¬˝Ã¼¬ﬂ¼Ÿ˜




    Tasya saṁjanayan harshaṁ Kuruvṛiddhaḥ pitāmahaḥ




    siṁhanādaṁ vinadyochchaiḥ shankhaṁ dadhmau pratāpavān




    ________




    O idoso Kuru, o glorioso antepassado (Bhīshma),




    deu um alto rugido qual um leão 




    e tocou sua concha,




    alegrando o coração de Duryodhana.




    Tendo ouvido as palavras de Duryodhana, Bhīshma o anima começando a dar o sinal para a batalha.




    O verso seguinte descreve como o exército inteiro de Duryodhana, em alvoroço, juntou-se a Bhīshma para mostrar sua prontidão para lutar.




    VERSO 13




    ÃÃ— ≥ÊW¼p ÷‘ÿ¸p ¬áÊﬂ¼Ÿ∑wªÙ◊Èπ¼—




    ‚„v‚Òﬂ¼èÿ„vãÿãÃ ‚ ≥ÊéŒSÃÈ◊È∂vÙ˘÷ﬂÃ˜




    Tataḥ shankhāsh cha bheryash cha paṇavānakagomukhāḥ




    sahasaivābhyahanyanta sa shabdas tumulo ‘bhavat




    ________




    Então, repentinamente, conchas, 




    trompas, timbales, tamborins e




    tambores soaram com estrondo, 




    e o som era tumultuoso.




    “Repentinamente” expressa a maneira pela qual a Natureza funciona. A Natureza garante enorme flexibilidade para o crescimento do bem ou do mal na atmosfera. Porém, quando a influência cresce além dos limites elásticos, a Natureza não mais a sustentará; repentinamente o ponto de ruptura é atingido. A explosão repentina do rugido de leão de Bhīshma e o som tumultuoso produzido por todo o exército, simbolizaram o grande grito da Natureza anunciando o ponto de ruptura do mal incomensurável que Duryodhana e seus seguidores acumularam para si mesmos.




    Na história, as guerras têm resultado do efeito cumulativo da agressão sobre o inocente; os indivíduos continuam a oprimir os outros, sem saber que a agressão está crescendo na atmosfera e que finalmente cairá sobre eles como seu próprio desastre. Cada um colhe as consequências de suas próprias ações.




    Os versos seguintes descrevem o efeito disso sobre o exército oponente.




    VERSO 14




    ÃÃ— E‘ÃÒ„v¸ÿÒÿÈ¸Q‘w ◊„vÁÃ SÿãŒŸ‘ ÁSÕÃı




    ◊¼œﬂ— ¬¼á«vﬂpÒﬂ ÁŒ√ÿı ≥ÊWı ¬˝Œä◊ÃÈ—




    Tataḥ shwetair hayair yukte mahati syandane sthitau




    Mādhavaḥ Pāṇdavash chaiva divyau shankhau pradadhmatuḥ




    ________




    Então, sentados em uma grande carruagem 




    atrelada a cavalos brancos,




    Mādhava (Senhor Kṛishṇa) e o filho de Pāṇdu (Arjuna)




    também tocaram suas gloriosas conchas.




    Neste verso, a palavra “então” tem especial relevância, pois mostra que os Pāṇdavas – Arjuna e seu destacamento – não estão tomando a iniciativa na batalha, mas apenas respondendo às ações dos Kauravas.




    Este é o comportamento natural das pessoas corretas – elas jamais são agressivas. Se assim o parecem, estão apenas desempenhando seu papel como instrumentos do plano divino. Os Pāṇdavas são desafiados e têm que aceitar o convite como vier; mas eles não dão o primeiro sinal para a batalha. Somente após ter recebido o sinal do outro lado é que eles são obrigados a responder. E quando respondem, sua resposta é mais poderosa, porque conta com o poder do bem em sua base.




    A palavra “carruagem” tem uma conotação metafísica especial. A “carruagem” é a estrutura fisiológica, o corpo. Está no campo de batalha da vida como um veículo para o processo natural de evolução. Os sentidos são os cavalos aos quais o corpo-carruagem está atrelado.




    “Atrelada a cavalos brancos”: “branco” simboliza Sattwa ou pureza, significando portanto que a carruagem estava sendo dirigida sob a influência da pureza ou do bem. Quando o Ser guia, o corpo se move sob a influência de Sattwa. O Senhor Kṛishṇa simboliza o Ser, e a carruagem que Ele dirige tem que estar atrelada a cavalos brancos. A própria aparência da carruagem expressa seu propósito. Ela se posiciona e se move para salvaguardar e proteger a pureza e o bem.




    “Mādhava” significa Senhor da fortuna e também matador do demônio Madhu. O uso deste nome indica o poder do Senhor Kṛishṇa sobre a Natureza. Indica que Ele provará ser o Senhor da fortuna para aqueles que estão apoiando as forças positivas, e o matador de demônios para aqueles que estão promovendo o mal. O Senhor Kṛishṇa permanece neutro entre os dois exércitos, tocando Sua concha para proclamar que Ele está ali para quem quiser tirar proveito de Sua presença.




    VERSO 15




    ¬¼@¡ãÿ¢ N·Ë∑‘ ≥ÊÙ Œ‘ﬂŒûÊ¢ œŸ¢¡ÿ—




    ¬ıá«v˛¢ Œä◊ı ◊„v¼≥ÊW¢ ÷Ë◊∑w◊¼¸ ﬂÎ∑wÙŒ⁄v—




    Pānchajanyaṁ Hṛishīkesho Devadattaṁ Dhananjayaḥ




    Pauṇdraṁ dadhmau mahāshankhaṁ Bhīmakarmā vṛikodaraḥ




    ________




    Hṛishīkesha (Senhor Kṛishṇa) tocou Pānchajanya,




    Dhananjaya (Arjuna) tocou Devadatta, 




    Bhīma, de poderosas ações,




    tocou sua grande concha Pauṇdra.




    “Hṛishīkesha” tem dois significados, dependendo das duas formas diferentes em que a palavra pode ser derivada da raiz. Significa o Senhor dos sentidos e também pessoa com cabelos longos. Ambos os significados são relevantes. O cabelo longo está relacionado com o controle dos sentidos. Cortar o cabelo produz um tipo de energia sutil que tende a colocar os sentidos fora de controle. Então, a palavra revela não apenas a aparência do Senhor Kṛishṇa no campo de batalha como também a força interior do cocheiro, que sendo o Senhor dos sentidos, pode controlar qualquer situação.




    “Pānchajanya” é a concha feita do osso do demônio Pānchajana.




    “Devadatta” significa dado por Deus – esta concha foi recebida por Arjuna de seu Pai divino, Indra.




    “Dhananjaya” significa ganhador de riqueza, Arjuna.




    As palavras “Hṛishīkesha tocou Pānchajanya” revelam muitos pontos importantes. Em primeiro lugar, elas exprimem que o sopro do Senhor Kṛishṇa foi absorvido pelo elemento demoníaco na concha que produziu o som. Isto deixou o Senhor Kṛishṇa neutro na batalha, como Ele havia prometido.




    O Senhor Kṛishṇa era reverenciado tanto pelos Kauravas como pelos Pāṇdavas. Quando estavam se preparando para a guerra, tanto Arjuna como Duryodhana abordaram-No pedindo ajuda ao mesmo tempo. Já que o Senhor Kṛishṇa não podia dizer sim a nenhum deles na presença do outro, Ele resolveu a situação pedindo-lhes que decidissem entre eles.




    O Senhor Kṛishṇa disse: “Eu estarei de um lado e meu exército do outro, porém não devo lutar, ainda que o meu exército o faça. Agora decidam entre vocês quem gostaria de me ter e quem gostaria de ter meu exército”.




    A primeira escolha foi dada a Duryodhana, que preferiu ficar com o exército. O Senhor Kṛishṇa veio então ajudar Arjuna, mas como havia prometido não lutar, tornou-Se o cocheiro de Arjuna e guiou o destino da batalha.




    O Senhor dos sentidos tocando o sinal para a guerra por meio da concha do demônio tem ainda outro significado. Indica que o Senhor Kṛishṇa criou uma poderosa força demoníaca contra os diabólicos Kauravas. A razão é que a força do bem é sempre positiva. É sempre criativa e construtiva; não pode destruir. A destruição só pode ser alcançada por meio de forças negativas. Por possuírem a força do bem, era difícil para os Pāṇdavas destruir os Kauravas. Então o Senhor Kṛishṇa, por meio do som de Pānchajanya, excitou as forças negativas em todos os presentes nos dois exércitos. A excitação das forças negativas no exército dos Pāṇdavas deu a este exército muito mais poder para destruir o mal, por causa do apoio do grande poder do bem, enquanto que a excitação das forças negativas no exército dos Kauravas apressou sua destruição, levando a uma grande concentração do elemento negativo sem o apoio de qualquer força positiva.




    Há ainda outra implicação. O Senhor Kṛishṇa tocou Pānchajanya para declarar bem alto que a resposta dos Pāṇdavas ao sinal de guerra não foi causada pela virtude destes. Foi apenas a ressonância do troar diabólico dos Kauravas ecoando a partir de Pānchajanya. Era um demônio ecoando a voz do demônio, e se havia algo de original no som, era o suspiro de Pānchajanya pela dor e iniquidades que os Pāṇdavas haviam sofrido por longos anos sob a opressão dos Kauravas.




    O Senhor dos sentidos não utilizou Seus sentidos: Ele apenas soprou por meio de Pānchajanya. A ocasião se encontrava muito aquém da divindade do Senhor Kṛishṇa para que Ele respondesse. O Senhor dos sentidos é neutro, sempre estabelecido em Seu eterno estado do Ser, enquanto que todas as coisas à Sua volta reagem à atmosfera prevalecente. Como Senhor dos sentidos, Seu status transcende o bem mais elevado, e os Kauravas se encontravam no nível mais baixo do mal.




    Foi devido à enorme diferença entre o status do Senhor Kṛishṇa e o nível de consciência dos Kauravas que Ele prometeu no início que não lutaria na batalha.




    Todas estas implicações estão contidas na primeira frase deste verso. As implicações de cada palavra nesta obra são inesgotáveis, esta é a glória de Vyāsa, o sábio de visão iluminada que escreveu a Bhagavad-Gītā.




    O relato dos nomes de guerreiros e das conchas que eles tocaram continua nos três versos seguintes.




    VERSO 16




    •ŸãÃÁﬂ¡ÿ¢ ⁄v¼¡¼ ∑È ãÃË¬ÈòÊÙ ÿÈÁœÁD⁄v—




    Ÿ∑È ∂v— ‚„vŒ‘ﬂp ‚ÈÉÊÙ·◊ÁáÊ¬Èc¬∑wı




    Anantavijayaṁ Rājā Kuntīputro Yudhishthiraḥ




    Nakulaḥ Sahadevash cha Sughoshamaṇipushpakau




    ________




    Príncipe Yudhishtira, o filho de Kuntī, 




    tocou sua concha Anantavijaya;




    Nakula e Sahadeva tocaram 




    Sughosha e Maṇipushpaka.




    “Kuntī” é a mãe dos cinco Pāṇdavas, os filhos de Pāṇdu.




    “Yudhishtira” é o mais velho dos cinco Pāṇdavas.




    “Nakula” é o quarto, habilidoso na arte de treinar cavalos.




    “Sahadeva” é o quinto e mais novo, habilidoso na criação de gado.




    “Anantavijaya” significa vitória eterna.




    “Sughosha” significa de tom doce.




    “Maṇipushpaka” significa ornado de gemas.




    VERSO 17




    ∑vvvv¼v‡ÿp ¬⁄v◊‘cﬂ¼‚— Á≥Êπá«vË ø ◊„v¼⁄vÕ—




    œÎClÈêŸÙ Áﬂ⁄v¼≈p ‚¼àÿÁ∑wp¼¬⁄v¼Á¡Ã—




    Kāshyash cha parameshwāsaḥ Shikhandī cha Mahārathaḥ




    Dhṛishtadyumno Virātash cha Sātyakish chāparājitaḥ




    ________




    O Rei de Kāshī, o grande arqueiro, 




    e Shikhandī, o Mahārathī,




    Dhṛishtadyumna, Virāta 




    e Sātyaki, os não-subjugados.




    VERSO 18




    Œ˝È¬ŒÙ Œ˝ı¬Œ‘ÿ¼p ‚ﬂ¸≥Ê— ¬ÎÁÕﬂË¬Ã‘




    ‚ı÷Œ˝p ◊„v¼’¼„vÈ— ≥ÊW¼ãŒä◊È— ¬ÎÕÄ¬ÎÕ∑˜




    Drupado Draupadeyāsh cha sarvashaḥ Pṛithivīpate




    Saubhadrash cha mahābāhuḥ shankhān dadhmuḥ pṛithak pṛithak




    ________




    Drupada, assim como os filhos de Draupadi, 




    e o filho de Subhadra, de poderosos braços, 




    ó Senhor da Terra, todos tocaram suas diferentes conchas.




    “Ó Senhor da Terra”: Sanjaya se dirige a Dhṛitarāshtra, o rei.




    VERSO 19




    ‚ ÉÊÙ·Ù œ¼Ã¸⁄v¼C˛¼áÊ¼¢ NŒÿ¼ÁŸ √ÿŒ¼⁄vÿÃ˜




    Ÿ÷p ¬ÎÁÕﬂË¢ øÒﬂ ÃÈ◊È∂vÙ √ÿŸÈŸ¼ŒÿŸ˜




    Sa ghosho Dhārtarāshtrāṇāṁ hṛidayāni vyadārayat




    nabhash cha pṛithivīṁ chaiva tumulo vyanunādayan




    ________




    Aquele troar tumultuoso, 




    reverberando através da Terra e do Céu,




    lacerou os corações dos homens de Dhṛitarāshtra.




    Os Pāṇdavas anunciaram sua prontidão para a guerra pelo tocar das conchas, que estremeceram o ar e vibraram através de tudo na Terra e no Céu. Criou-se uma agitação no universo.




    Aqui encontra-se revelado um processo cósmico. As más ações dos Kauravas haviam saturado a atmosfera e, por assim dizer, permeado tudo com uma influência maléfica. Esta má influência foi sacudida quando o bem, tendo adquirido força, elevou-se para aceitar seu desafio. A força da destruição no mundo seria destruída pela crescente onda de vida.




    VERSO 20




    •Õ √ÿﬂÁSÕÃ¼ã≤¶¼ œ¼Ã¸⁄v¼C˛¼ã∑wÁ¬äﬂ¡—




    ¬˝ﬂÎûÊ‘ ≥ÊSòÊ‚¢¬¼Ã‘ œŸÈLwlêÿ ¬¼á«vﬂ—




    Atha vyavasthitān dṛishtwā Dhārtarāshtrān kapidhwajaḥ




    pravṛitte shastrasaṁpāte dhanur udyamya Pāṇdavaḥ




    ________




    Então, vendo os filhos de Dhṛitarāshtra 




    alinhados em formação de combate,




    como mísseis prontos para voar, 




    o filho de Pāṇdu (Arjuna), cujo estandarte




    portava a imagem de Hanumān, ergueu seu arco.




    “Os filhos de Dhṛitarāshtra alinhados em formação de combate” representa o mal preparado para aniquilar o bem.




    Quando Arjuna “ergueu seu arco”, ele expressou a prontidão do bem em resistir ao mal e restaurar a harmonia na Terra.




    Este é um processo cósmico. Sempre que o mal surge e ameaça dominar a vida, a Natureza se move para equilibrá-la. Uma onda de bem se eleva para neutralizar o mal. Aqueles que são os meios pelos quais o vício entra no mundo perecem com o elevar desta onda; e aqueles que suportaram o sofrimento sob a influência do mal, tornando-se o instrumento do bem, começam a desfrutar.




    “Estandarte portava a imagem de Hanumān”: Hanumān simboliza devoção e serviço ao Senhor supremo. A vida de Arjuna era dedicada à causa divina. Sua habilidade e arte no arco e flecha foram úteis para a causa do bem. Portanto, sua carruagem tinha um sinal que portava a imagem de Hanumān.




    VERSO 21




    N·Ë∑‘w≥Ê¢ ÃŒ¼ ﬂ¼ÄÿÁ◊Œ◊¼„v ◊„vË¬Ã‘




    ‚‘ŸÿÙLw÷ÿÙ◊¸äÿ‘ ⁄vÕ¢ SÕ¼¬ÿ ◊‘˘ëÿÈÃ




    Hṛishīkeshaṁ tadā vākyam idam āha Mahīpate




    senayor ubhayor madhye rathaṁ sthāpaya me ‘chyuta




    ________




    Então, ó Senhor da Terra, ele falou estas 




    palavras a Hṛishīkesha (Senhor Kṛishṇa): 




    Alinhe minha carruagem entre os dois exércitos, 




    ó Achyuta.




    “Senhor da Terra”: com esta expressão Sanjaya chama a atenção de Dhṛitarāshtra para o fato de que ele tinha o poder de intervir e evitar que os dois exércitos se envolvessem na destruição. No verso 18, Sanjaya já havia se dirigido a Dhṛitarāshtra como “Senhor da Terra”. Esta expressão repetida indica que ele quer fazer com que Dhṛitarāshtra veja a seriedade da situação – ambos os exércitos declararam sua prontidão para lutar, e agora Arjuna está se dirigindo para a linha de frente. Cada momento é vital e relevante. A destruição parece ser inevitável.




    “Achyuta” significa imóvel. Arjuna chama o Senhor Kṛishṇa de “Achyuta”. Ele quer que o imóvel comece a se mover para ele! Achyuta também significa aquele que nunca tombou. Desta forma, Arjuna quer sugerir ao Senhor Kṛishṇa que Ele nunca lhe falhará.




    Arjuna pede que a carruagem seja colocada entre os dois exércitos, para que tanto ele como o Senhor Kṛishṇa estejam lá. Ao colocar o Senhor Kṛishṇa entre os exércitos, Arjuna deseja apresentar um retrato na tela do tempo – o Ser absoluto presente entre as forças opostas – um retrato que expressa as mecânicas internas da Natureza e que explicará os fundamentos da vida e esclarecerá os princípios básicos da guerra e da paz para as gerações vindouras.




    O Senhor Kṛishṇa simboliza o Ser absoluto, que é o campo do Dharma e que, ao permanecer entre as forças positivas e negativas na Natureza, as equilibra. Apesar de permanecer neutro, o Ser sempre apoia o bem. Apesar do Senhor Kṛishṇa ser neutro, Ele está com Arjuna, que desfruta de Seu apoio.




    No verso seguinte Arjuna explica porque ele próprio deseja ser colocado entre os dois exércitos.




    VERSO 22




    ÿ¼ﬂŒ‘‘Ã¼ÁòÊ⁄vËˇÊ‘˘„v¢ ÿÙhÈÈ∑wv¼◊¼ŸﬂÁSÕÃ¼Ÿ˜




    ∑Ò ◊¸ÿ¼ ‚„v ÿÙh√ÿ◊ÁS◊Ÿ˝áÊ‚◊Èl◊‘




    Yāvad etān nirīkshe ’haṁ yoddhukāmān avasthitān




    kair mayā saha yoddhavyam asmin raṇasamudyame




    ________




    Para que eu possa observar aqueles 




    que se encontram aqui ansiosos pela batalha,




    e possa saber com quem devo lutar 




    neste árduo trabalho de guerra.




    A habilidade na batalha está primeiramente em localizar os pontos estratégicos da linha do inimigo.




    O poder de concentração de Arjuna era tão grande que se ele localizasse corretamente as posições dos líderes inimigos, suas flechas seriam lançadas diretamente neles.




    “Ansiosos pela batalha” mostra que Arjuna queria escolher cuidadosamente apenas aqueles que estavam ansiosos pela batalha. Ele não iria se preocupar com aqueles que não estavam ansiosos por lutar. Isto ilustra a bravura e autoconfiança de Arjuna, e também expressa sua prontidão para a batalha.




    VERSO 23




    ÿÙàSÿ◊¼Ÿ¼Ÿﬂ‘ˇÊ‘˘„v¢ ÿ ∞Ã‘˘òÊ ‚◊¼ªÃ¼—




    œ¼Ã¸⁄v¼C˛Sÿ ŒÈ’È¸h‘ÿÈ¸h‘ Á¬˝ÿÁø∑ Ë·¸ﬂ—




    Yotsyamānān avekshe ’haṁ ya ete ’tra samāgatāḥ




    Dhārtarāshtrasya durbuddher yuddhe priyachikīrshavaḥ




    ________




    Deixai-me ver aqueles que estão 




    reunidos aqui prontos para lutar,




    ansiosos por conseguir na batalha aquilo que é caro 




    ao mal-intencionado filho de Dhṛitarāshtra.




    O tom deste verso denota a força da indignação de Arjuna contra o mal que os apoiadores de Duryodhana desejam alcançar pela luta. Este desdém é tão grande que Arjuna nem sequer menciona o nome de Duryodhana – e ao mencionar o pai de Duryodhana, Dhṛitarāshtra, traz vergonha a este também.




    Arjuna está certo de sua posição, certo de que está tomando posição para salvaguardar a virtude e resistir à corrupção. Ele não considera que todos aqueles reunidos no exército adversário sejam maus em si mesmos, mas sim apoiadores do mal.




    No verso 21, Sanjaya se dirige a Dhṛitarāshtra como o “Senhor da Terra”, porém aqui, relata a insinuação de Arjuna de que Dhṛitarāshtra está sendo levado à vergonha por causa das ações de seus filhos. Isto mostra que, como pai de seus mal-intencionados filhos, Dhṛitarāshtra é em última instância responsável pela ameaçadora destruição de toda a comunidade.




    Quando o Karma (ação) coletivo traz a ameaça da destruição nacional, está além do poder do indivíduo freiá-la. Isto é mais verdadeiro ainda quando alcançou o limite máximo e está a ponto de estourar em uma catástrofe. Portanto, é sábio que as pessoas de cada geração sejam cautelosas e não tolerem um aumento de ações incorretas à sua volta, mas sim, arranque-as pela raiz. Pois é a influência cumulativa destas pequenas más ações feitas por indivíduos em suas próprias reduzidas áreas de atividade que produzem as tensões nacionais e internacionais, e levam à catástrofe.




    Existe uma forma de Meditação Transcendental,2 ensinada pelo Senhor Kṛishṇa, para ser praticada por cada indivíduo diariamente, com o objetivo de infundir a Consciência Divina Transcendental em sua própria mente. Desta forma, o homem pode, por natureza, tornar-se livre de tendências incorretas e tornar-se a fonte de influências benéficas em todas as esferas da vida.




    Se Dhṛitarāshtra, como rei, houvesse educado seus filhos na arte de transcender e adquirir Consciência Divina, a família real dos Kauravas não teria sido a causa desta grande guerra, que trouxe desastre à civilização da época.




    Esta é uma mensagem que deve ser seguida em cada geração. É o dever dos que governam o mundo, e daqueles que exercem vida pública, que têm no coração o bem-estar da humanidade, organizar a educação de maneira que todos tenham a oportunidade de aprender como cultivar Consciência Divina. Não se deve permitir a nenhuma geração deixar atrás de si uma influência maléfica, pois suas consequências acumuladas serão colhidas pelas gerações futuras.




    VERSO 24




    ‚¢¡ÿ ©ﬂ¼ø




    ∞ﬂ◊ÈQ Ù N·Ë∑‘w≥ÊÙ ªÈ«v¼∑‘w≥Ê‘Ÿ ÷¼⁄vÃ




    ‚‘ŸÿÙLw÷ÿÙ◊¸äÿ‘ SÕ¼¬Áÿàﬂ¼ ⁄vÕÙûÊ◊◊˜




    Sanjaya uvācha




    Evam ukto Hṛishīkesho Gudākeshena Bhārata




    senayor ubhayor madhye sthāpayitwā rathottamam




    ________




    Sanjaya disse:




    Ó Bhārata, assim invocado por Gudākesha (Arjuna), 




    Hṛishīkesha (Senhor Kṛishṇa), havendo colocado a 




    magnífica carruagem entre os dois exércitos,




    Sanjaya está relatando a Dhṛitarāshtra o que ocorre no campo de batalha. Aqui se dirige a ele como “Bhārata”, descendente do grande rei de Bhārata – a grande Índia.




    Arjuna, o herói do Mahābhārat, se posiciona entre os dois exércitos para ver contra quem deve combater. Aqui Sanjaya utiliza o nome Gudākesha para se referir a ele. Isto é para simbolizar uma qualidade essencial de Arjuna, pois Gudākesha significa o Senhor do sono, aquele que tem o domínio sobre o sono, sobre a letargia da mente. Assim é expressa a agudeza da mente de Arjuna. Como arqueiro infalível, Arjuna tem uma mente completamente avivada, Sanjaya usa a palavra Gudākesha para descrever o caráter e a qualidade do herói.




    Esta é a habilidade narrativa de Vyāsa. Para narrar a história, ele utiliza expressões exatas e concisas, plenas de significado. E necessita apenas de uma mente que as entenda para poder desfrutar de seus escritos e deles obter o máximo.




    Vyāsa usou o adjetivo “magnífica” para descrever a carruagem de Arjuna. Esta única palavra, que no texto sânscrito aparece como “uttamam”, transmite a ideia de um mundo de glória. Indica magnificência, conforto, estabilidade, leveza e força; de fato, todas as qualidades de uma carruagem projetada para ir de encontro ao mais feroz dos inimigos. Novamente a carruagem é magnífica não apenas por sua qualidade, mas também por seu cocheiro e o herói que vai nela. Hṛishīkesha, o Senhor dos sentidos, é o cocheiro; e Gudākesha, o conquistador do sono, é o herói.




    VERSO 25




    ÷Ëc◊Œ˝ÙáÊ¬˝◊ÈπÃ— ‚ﬂ‘¸·¼¢ ø ◊„vËÁˇÊÃ¼◊˜




    ©ﬂ¼ø ¬¼Õ¸ ¬‡ÿÒÃ¼ã‚◊ﬂ‘Ã¼ã∑È MwÁŸÁÃ




    Bhīshmadroṇapramukhataḥ sarveshāṁ cha mahīkshitām




    uvācha Pārtha pashyaitān samavetān Kurūn iti




    ________




    Ante Bhīshma e Droṇa, 




    e todos os soberanos da Terra, disse:




    Pārtha (Arjuna)! Observe estes Kurus reunidos.




    O Senhor Kṛishṇa viu que Arjuna estava furioso.3 A ira é uma grande inimiga,4 ela reduz a força do homem. E seu cocheiro não gosta de ver a força de Arjuna desvanecendo-se. É necessário que o Senhor Kṛishṇa faça algo para restaurar em Arjuna sua condição normal. Mas somente isto não será suficiente, algo mais faz-se necessário para tornar Arjuna realmente forte. A sua ira indica que ele não está realmente forte, pois a ira é um sinal de fraqueza. O Senhor Kṛishṇa sabe que Arjuna, apesar de ser o maior arqueiro de seu tempo, ainda não havia recebido o verdadeiro segredo da arte da guerra. A arte do arco e flecha lhe fora ensinada, porém não havia sido treinado para disparar suas flechas permanecendo firme em si mesmo. Se um arqueiro dispara estando irado, sua ira o enfraquecerá.




    Arjuna chamou Senhor Kṛishṇa de “Achyuta”,5 que significa firme e impassível. É isto que o Senhor Kṛishṇa deve ensinar Arjuna a ser. Mas a sabedoria não pode ser dada a um homem a não ser que ele a solicite e demonstre sua disposição para recebê-la. Portanto, é necessário que o Senhor Kṛishṇa desperte em Arjuna a necessidade e o desejo de aprender.6 Teria sido desmoralizante se fosse dito a Arjuna, no campo de batalha, que ele precisava conhecer a arte de ser firme. Ele teria que reconhecer isso por si próprio; só então o Senhor Kṛishṇa poderia ajudá-lo. Para produzir em Arjuna o resultado desejado o Senhor fala uma única e curta frase:




    “Pārtha! Observe estes Kurus reunidos”. Esta é a primeira exclamação do Senhor Kṛishṇa na Bhagavad-Gītā, o primeiro conselho para Arjuna no campo de batalha.




    O milagre que produziu em Arjuna escapou durante séculos da atenção de praticamente todos os comentaristas, e em consequência Arjuna é retratado como uma mente arruinada e confusa. Um estudo detalhado do comentário nos próximos versos revelará a verdadeira natureza da condição de Arjuna.




    O Senhor Kṛishṇa se dirige a Arjuna como “Pārtha”, o filho de Pṛithā. Com esta expressão Ele lembra a Arjuna de sua mãe, e assim cria uma cálida onda de amor em seu coração, o calor do amor que une mãe e filho. É este terno elo de amor que se desenvolve em todos os relacionamentos familiares e sociais, que preserva uma família, uma sociedade, uma nação, e um mundo.




    Tendo criado esta onda de amor no coração de Arjuna, o Senhor Kṛishṇa deseja fortalecê-la. Com este fim Ele diz: “observe estes Kurus reunidos”. Isto acelera todos os caminhos do coração, onde os diferentes relacionamentos existem em diferentes graduações de amor. Vendo num só relance, todos os seus entes queridos “reunidos”, seu coração inteiro se enche de amor.




    VERSO 26




    ÃòÊ¼¬‡ÿÁàSÕÃ¼ã¬¼Õ¸— Á¬ÃzŸÕ Á¬Ã¼◊„v¼Ÿ˜




    •¼ø¼ÿ¼¸ã◊¼ÃÈ∂v¼ã÷˝¼Ãzã¬ÈòÊ¼ã¬ıòÊ¼ã‚πË¢SÃÕ¼




    Tatrāpashyat sthitān Pārthaḥ pitṛīn atha pitāmahān




    āchāryān mātulān bhrātṛīn putrān pautrān sakhīṁs tathā




    ________




    O filho de Pṛithā (Arjuna) viu ali 




    diante dele, tios e avós, professores,




    tios maternos, irmãos, filhos e netos, 




    e também muitos amigos.




    “O filho de Pṛithā viu” indica que quando Arjuna olhou atentamente o exército adversário, sua visão foi colorida pelo amor, e não pela inimizade ou valentia. Se ele tivesse olhado com a visão do “arrasador de inimigos”, assim ele seria chamado.




    Isto mostra o poder de controle que o Senhor Kṛishṇa possui. Ele disse: “Pārtha, observe”, e Arjuna tornou-se como um filho diante de sua mãe, pleno de amor e reverência.




    VERSO 27




    E≥ÊÈ⁄v¼ã‚ÈNŒpÒﬂ ‚‘ŸÿÙLw÷ÿÙ⁄vÁ¬




    Ã¼ã‚◊Ëˇÿ ‚ ∑wıãÃ‘ÿ— ‚ﬂ¼¸ã’ãœÍŸﬂÁSÕÃ¼Ÿ˜




    Shwashurān suhṛidash chaiva senayor ubhayor api




    tān samīkshya sa Kaunteyaḥ sarvān bandhūn avasthitān




    ________




    Também sogros e amantes do bem, 




    em ambos os exércitos.




    Então, aquele filho de Kuntī (Arjuna),




    vendo todos estes parentes assim presentes,




    Arjuna se levanta para observar seus adversários, mas não consegue ver adversários; em vez disso vê seus entes queridos. Isto porque sua visão foi colorida com amor quando o Senhor Kṛishṇa o chamou de Pārtha. Com isto todo o panorama muda completamente. Arjuna, que estava prestes a entrar em combate, se vê dominado pela compaixão, como indica o verso seguinte.




    VERSO 28




    ∑Îw¬ÿ¼ ¬⁄vÿ¼ÁﬂCÙ Áﬂ·ËŒÁÛÊŒ◊’˝ﬂËÃ˜




    ≤¶‘◊¢ Sﬂ¡Ÿ¢ ∑ÎvvvcáÊ ÿÈÿÈà‚È¢ ‚◊È¬ÁSÕÃ◊˜




    Kṛipayā parayāvishto vishīdann idam abravīt




    dṛishtwemaṁ swajanaṁ Kṛishṇa yuyutsuṁ samupasthitam




    ________




    Possuído por extrema compaixão, 




    falou assim em sua dor:




    Vendo estes meus parentes, ó Kṛishṇa, 




    reunidos, ansiosos por combater,




    Este verso apresenta a base dos problemas que Arjuna exporá ao Senhor Kṛishṇa.




    Ele expressa seus pensamentos em voz alta ao Senhor Kṛishṇa, que está perto dele. O homem pensa em voz alta junto daquele que está próximo de seu coração e mente, e é sábio o suficiente para acompanhar o pensamento. O Senhor Kṛishṇa é assim para Arjuna. Ele pode compartilhar seus pensamentos e sentimentos, e pensar intimamente com Ele.




    “Possuído por extrema compaixão” e “parentes” indicam o princípio básico de “dor”, que nasce da condição do indivíduo e de seu relacionamento com os outros.




    Este verso não somente descreve a condição de Arjuna, mas também expõe o princípio fundamental do sofrimento na sociedade humana e busca sua solução.




    A compaixão está entre as mais gloriosas qualidades do coração. “Extrema compaixão” expressa plenitude de coração. Porém, uma vez desvinculado das qualidades da mente, o coração como tal deixa de ser eficaz em apoiar a ação na vida. Até mesmo as qualidades positivas do coração e da mente não conseguem apoiar a vida na ausência de coordenação entre eles. Este verso proclama a “extrema compaixão” como fonte de todos os problemas com os quais se defronta Arjuna, um homem altamente equilibrado e de caráter nobre.




    Todo o discurso do Senhor Kṛishṇa na Bhagavad-Gītā está estruturado para dar a sabedoria da vida e a técnica de viver que permitam ao homem viver todas as boas qualidades da vida com total coordenação entre coração e mente. Por meio desta sabedoria e desta técnica o indivíduo é elevado a um alto nível de consciência onde alcança satisfação eterna dentro de si mesmo. Vive uma vida em plenitude, útil para si e para a sociedade. Uma vida assim apoia a Natureza que o cerca; tudo se torna harmonioso, resultando em relacionamentos ideais com os demais.




    Eis a glória da Bhagavad-Gītā: registra para sempre, e para o uso de todos os homens, a sabedoria da vida e a técnica do viver. Para que todos possam viver uma vida livre de sofrimento, seleciona o caráter mais nobre, Arjuna, seguindo a mais equilibrada vida, e coloca esta vida totalmente sob a influência das mais acalentadas qualidades de coração e mente. Neste nível elevado de glória e graça, onde o coração e a mente se encontram em seu auge, situa a causa básica de todo sofrimento em um ponto entre o coração e a mente. O coração está pleno de sentimento, saturado com amor; a mente está completamente alerta, cheia do sentido de justiça e do chamado do dever. Ambos estão em seu pleno valor. Sofrimento algum poderia possivelmente tocar qualquer um deles em separado, mas como diz a Upanishad: “Dwitīyād vai bhayaṁ bhavati: Certamente o medo nasce da dualidade”. Aonde e quando houver um sentido de dois, medo e sofrimento podem existir.




    Dentro do homem há mente e há coração. Estes, por suas próprias existências como dois, mantêm a possibilidade de sofrimento. Quando estão unidos, quando há harmonia entre um coração e mente plenos de justiça e inspiração nobre, o sofrimento não pode surgir. Mas quando há uma falta de coordenação, ou um conflito entre eles, automaticamente aparece o sofrimento. A “dor” de Arjuna nasce da diferença básica entre o coração e a mente.




    As escrituras religiosas prescrevem um modo de conduta para salvar o homem de incorrer em erros e sofrimento. Induzem o homem a fazer o bem e a rejeitar o mal.




    A Bhagavad-Gītā, a escritura da eterna religião da realização, em seu diagnóstico do sofrimento, não se satisfaz apenas pela rejeição do mal ou aceitação da virtude, mostra que o sofrimento pode resultar até mesmo de duas boas qualidades. Para que a vida seja livre de sofrimento, não é suficiente que o coração e a mente estejam livres da mácula do pecado e estabelecidos no bem.




    A Bhagavad-Gītā se compromete a resolver completamente o problema do sofrimento. Situa a causa definitiva do sofrimento e fornece um meio para eliminá-la. A semente do sofrimento na vida encontra-se na dualidade inerente na diferença característica entre as qualidades do coração e da mente. A Bhagavad-Gītā, portanto, toma Arjuna, já o mais nobre, livre de pecado e extremamente desenvolvido em coração e mente, e o coloca em um ambiente que estimula ainda mais seu coração7 e mente.8 Uma vez que ambos continuam a tornar-se mais e mais ativos em seus respectivos domínios, a diferença básica em sua estrutura aumenta. Quando o coração e a mente encontram-se em seu nível mais sublime, cada um pleno em si mesmo, e um não se preocupa mais com o outro; deixa de existir qualquer elo entre eles. O coração, plenamente saturado com amor, naturalmente torna-se autossuficiente e independente das decisões da mente. Da mesma forma, a mente torna-se insensível ao grito do coração. Cada um, separadamente, está em estado de plenitude. Mas por não haver comunicação entre eles, ambos deixam de contribuir para a atividade na vida. É por isso que Arjuna está em um estado de suspensão, sem atividade.




    A atividade tem início com o fluxo do desejo. Quando o coração sente falta de algo e a mente reage a esta falta, ou quando a mente sente a falta e o coração responde, uma corrente de desejo surge então entre ambos e flui em direção ao objeto em vista, envolvendo diferentes faculdades do coração, mente e corpo, assim como o material disponível no ambiente. Com isto fica claro que deve haver comunicação entre coração e mente para que o desejo surja. E se o fluxo do desejo está na direção da corrente natural de evolução, será ainda apoiado pela influência invisível da Natureza e encontrará a realização.




    Arjuna encontra-se em um estado em que a mente e o coração mantêm-se elevados na plenitude de suas respectivas qualidades, sem elo entre eles. Na plenitude de coração e mente, onde ambos estão satisfeitos em si mesmos, nenhum sente falta de coisa alguma, e assim, não há espaço para o desejo surgir. A ausência de desejo deixa Arjuna em um estado de suspensão, no qual toda a personalidade perde sua estrutura dinâmica e enfrenta problemas aparentemente insuperáveis sempre que a necessidade da ação surge em qualquer esfera da vida.




    Desta maneira, a Bhagavad-Gītā retrata a situação na qual a vida pode ser cheia de problemas, mesmo estando estabelecida na plenitude de coração e mente. Ao resolver uma situação assim extrema, ele traz à luz a sabedoria e a técnica de viver a vida sem sofrimento em qualquer nível. Estabelece que a vida deve ser sem sofrimento. Ninguém jamais deve sofrer na vida: este é o ensinamento da Bhagavad-Gītā.




    A dualidade é a causa fundamental do sofrimento. Mas quando todo o campo da vida é dual por natureza, como pode a vida ser livre de sofrimento? Este tem sido sempre um problema sério, tanto da metafísica como da vida prática. A solução está em infundir no campo da dualidade um elemento não-dual que abençoe a vida do homem com um status não afetado pelo sofrimento, mesmo que permaneça no campo onde o sofrimento é possível. Isto será apreciado à medida que o discurso avança.




    Arjuna começa a colocar seus problemas diante do Senhor Kṛishṇa.




    VERSO 29




    ‚ËŒÁãÃ ◊◊ ª¼òÊ¼ÁáÊ ◊Èπ¢ ø ¬Á⁄v≥ÊÈcÿÁÃ




    ﬂ‘¬ÕÈp ≥Ê⁄vË⁄v‘ ◊‘ ⁄vÙ◊„v·¸p ¡¼ÿÃ‘




    Sīdanti mama gātrāṇi mukhaṁ cha parishushyati




    vepathush cha sharīre me romaharshash cha jāyate




    ________




    Meus membros falham e minha boca está seca,




    meu corpo treme e meu cabelo se arrepia.




    Uma das grandes forças dos guerreiros famosos é sua preocupação pelos seus semelhantes, o que os levou a serem os salvadores de suas sociedades. Arjuna estava muito preocupado pelos outros, o que o permitiu aceitar o desafio de seu tempo quando o mal ameaçou. Como esta preocupação pelos outros formou a base de sua aceitação da batalha, não é surpresa que o poder do amor inunde seu coração e leve este à plenitude. Neste estado de autossatisfação o coração se esquece da necessidade da mente – o chamado do dever. Arjuna encontra-se preso entre o poder do amor e o chamado do dever. Ele descobre que não pode ceder a nenhum dos dois.




    O apelo do bem e a corrente do amor surgindo no coração – ambos lhe são queridos, pois a vida, como ele a entende, é total amor no bem.




    Mas na situação em que se encontra, indeciso entre o coração e a mente, não está em posição de empreender a atividade. Mesmo que, por algum milagre, ele tente dar início à ação, ele irá se deparar com uma situação terrível. Se segue o apelo do bem, deve se rebelar contra o amor e matar todos os seus entes queridos reunidos para a batalha. E se seguir o chamado do amor, terá de sacrificar a causa do bem e ceder ao mal. Deste ponto de vista, vemos que Arjuna está dividido entre duas forças que até o momento constituíam os componentes essenciais de sua vida. Ele está como uma criança chamada com amor por sua mãe e ao mesmo tempo sendo convocada pelo pai do outro lado. Se for na direção de um, o outro o puxa. Ele balança nas duas direções. É por isso que começa a sentir o corpo e a mente sacudidos.




    Quando se está profundamente absorvido no pensar, a atenção não permanece mais do lado de fora, no nível dos sentidos, e a coordenação entre mente e corpo se enfraquece. Se neste momento o coração não é apoiado pela mente, esta coordenação se enfraquece ainda mais. Se este processo avança ainda mais, o corpo não funciona adequadamente. É por isso que Arjuna sentiu seus membros falharem, sua boca secar e seu corpo tremer. Seu estado físico indica que o poder do amor está dominando Arjuna e desafiando o chamado do dever ao tirar seu corpo do equilíbrio. As consequências de um aumento ainda maior deste poder do amor são descritas nos versos seguintes.




    VERSO 30




    ª¼á«vËﬂ¢ d¢‚Ã‘ „vSÃ¼ûﬂÄøÒﬂ ¬Á⁄vŒsÃ‘




    Ÿ ø ≥ÊÄŸÙêÿﬂSÕ¼ÃÈ¢ ÷˝◊ÃËﬂ ø ◊‘ ◊Ÿ—




    Gāṇdīvaṁ sraṁsate hastāt twak chaiva paridahyate




    na cha shaknomyavasthātuṁ bhramatīva cha me manaḥ




    ________




    Gāṇdīva (o arco) escorrega de minha mão 




    e mesmo minha pele arde toda;




    sou incapaz de ficar de pé 




    e minha mente parece girar.




    “Gāṇdīva escorrega de minha mão”: a força com que Arjuna segura Gāṇdīva é em resposta à chamada do bem. Sua mente estava completamente dominada pelo chamado do dever, e foi isto que fez com que segurasse Gāṇdīva com firmeza. Mas agora, após a onda de amor criada pelo Senhor Kṛishṇa, o poder do amor encheu seu coração e, em sua plenitude, ganha o mesmo poder de sua mente. Eles se contrabalançam e, portanto, o poder da mente não mais domina. Consequentemente seu pulso se enfraquece e Gāṇdīva escorrega de sua mão. Nunca antes o arco escorregou da mão de Arjuna. Foi a onda de amor que fez com que isto acontecesse.




    “Minha pele arde”: Arjuna foi dominado pelo poder do amor. O calor do amor é tranquilizante e reconfortante. O que então queima sua pele? Vimos que o poder do Dharma apoia a existência e a evolução. Enquanto o amor está no nível do Dharma ou no caminho do bem, ele ajuda a evolução, apoia a vida e é tranquilizante e reconfortante. Mas quando o poder inocente do amor mantém-se sem apoiar o caminho do bem, é influenciado pelas forças negativas e se torna um meio de destruição, miséria e sofrimento. Ao pensar que pode evitar lutar, Arjuna está desertando da causa do bem e, então, sente sua pele queimar no calor do amor.




    “Incapaz de ficar de pé”: o amor, com o poder do bem, faz o homem forte; mas sem ele, o enfraquece. Arjuna foi dominado pelo amor, que ameaça depor a causa do bem. Portanto, não surpreende que ele se sinta fraco, “incapaz de ficar de pé”.




    “Mente parece girar”: Arjuna está dominado pelas qualidades do coração. Mas sua mente é forte, tem as qualidades essenciais de um homem corajoso. Mesmo com o coração dominado pela força do amor, sua mente está ativa e alerta. A mente alerta faz uma força enorme para mudar o curso do coração. É como se o carro da vida de Arjuna estivesse sendo guiado com grande velocidade na estrada do amor, e viesse uma grande força da mente para reverter a direção. Esta tentativa de reverter o fluxo da corrente da vida produz a impressão de que sua mente está girando.




    VERSO 31




    ÁŸÁ◊ûÊ¼ÁŸ ø ¬‡ÿ¼Á◊ Áﬂ¬⁄vËÃ¼ÁŸ ∑‘w≥Êﬂ




    Ÿ ø üÊ‘ÿÙ˘ŸÈ¬‡ÿ¼Á◊ „vàﬂ¼ Sﬂ¡Ÿ◊¼„vﬂ‘




    Nimittāni cha pashyāmi viparītāni Keshava




    na cha shreyo ’nupashyāmi hatwā swajanam āhave




    ________




    E vejo presságios adversos, ó Keshava 




    (Senhor Kṛishṇa), assim como não vejo bem 




    em matar meus parentes na batalha.




    Neste verso, Arjuna dá expressão ao sentimento de toda a Natureza, naquele perigoso momento de guerra.




    “Matar meus parentes” é uma expressão que contém o grito tanto da mente como do coração de Arjuna. “Matar” vem da mente, pois está dedicada à Verdade e ao bem, e à destruição do mal. “Meus parentes” é o grito do coração. O coração de Arjuna, pleno de amor, permite que veja seus adversários apenas como seus “parentes”, e não como o agressor ou o inimigo. Vendo-os assim, ele tem razão em dizer: “assim como não vejo bem em matar meus parentes na batalha”.




    Em seu atual estado de profunda preocupação, Arjuna sente amor por todos os parentes que estão à sua frente e, ao mesmo tempo, mágoa pela destruição deles na batalha. Seu coração está dividido entre estes dois sentimentos. Profundamente dentro de si, mergulhado em sentir a situação e suas consequências, ele visualiza “presságios adversos”. Os gritos de angústia e os terríveis sofrimentos que vêm após a destruição na guerra passam pela sua mente. A visão de presságios de Arjuna revela a pureza de seu coração e o profundo estado de concentração de sua mente.




    O futuro lança sua imagem nos santuários dos corações puros.




    “Bem” aqui significa conforto espiritual. A palavra sânscrita utilizada é “shreyas”, que significa evolução ou plenitude – a segurança e a realização que se encontram na liberdade espiritual. Arjuna vê que o conforto espiritual não está em matar seus parentes. Mas esta é a ação que o aguarda. Sob estas circunstâncias ele descobre que não pode fazer nada além de rejeitar tudo o que fosse possível ser desejado.




    VERSO 32




    Ÿ ∑ ¼¢ˇÊ‘ Áﬂ¡ÿ¢ ∑ÎwcáÊ Ÿ ø ⁄v¼íÿ¢ ‚Èπ¼ÁŸ ø




    Á∑¢ ŸÙ ⁄v¼íÿ‘Ÿ ªÙÁﬂãŒ Á∑¢ ÷ÙªÒ¡Ë¸ÁﬂÃ‘Ÿ ﬂ¼




    Na kāṁkshe vijayaṁ Kṛishṇa na cha rājyaṁ sukhāni cha




    kiṁ no rājyena Govinda kiṁ bhogair jīvitena vā




    ________




    Não desejo vitória, ó Kṛishṇa, nem um reino, nem prazeres.




    De que nos servirá um reino, ou prazeres,




    ou mesmo a vida, ó Govinda?




    O desejo não apresenta problemas se lhe é permitido fluir livremente. Os problemas surgem quando um desejo é refreado ou encontra resistência. As palavras de Arjuna expressam este fato. Ele desafia a validade da vitória, dos prazeres, do reino, e até da vida, na qual o desejo não tem chance de realização.




    O desejo de um grande homem surge para apoiar os outros e se regozija na felicidade que eles obtêm deste apoio.




    Tendo compreendido que a causa da batalha é prejudicial ao corpo,9 mente10 e meio ambiente,11 Arjuna agora observa a situação do ponto de vista da utilidade da batalha para suas próprias metas na vida. Ele sente que nada no mundo externo é de seu interesse pessoal, pois da forma como ele vê a vida, esta é para os outros. Portanto, também deste ponto de vista, ele não vê razão para lutar.




    Arjuna levanta a sua voz contra as influências corruptíveis de um reino, prazeres e poder. Ele viu no caso de Duryodhana como elas podem cegar a visão de um homem e causar a destruição de toda uma civilização.




    No verso anterior Arjuna disse que não via o bem em matar seus familiares. Aqui ele expressa as possíveis vantagens que poderiam advir da batalha e as pondera em termos de sua validade na vida. Isto demonstra sua presença de espírito e a maneira imparcial com que analisa a situação. Ele rejeita a validade da vitória, de um reino e de prazeres quando são para fins egoístas. Ele expressa não somente indiferença, mas verdadeira aversão por eles. Ele deixa claro que “mesmo a vida” não tem importância para ele.




    Arjuna utiliza a palavra “nos”, que pode sugerir que ele quer verificar seus pontos de vista com Senhor Kṛishṇa, ou que ele está certo de que os pontos de vista do Senhor Kṛishṇa estão de acordo com os seus próprios.




    “Govinda” significa mestre dos sentidos. Ao usar esta palavra, Arjuna está sugerindo discretamente que o Senhor Kṛishṇa, como mestre dos sentidos, naturalmente também tem pouco uso para os objetos dos sentidos e para os prazeres obtidos deles.




    Em seu atual estado de profunda contemplação, o que Arjuna considera importante é um modo devotado de vida. No próximo verso ele diz claramente que toda sua vida é dedicada aos outros.




    VERSO 33




    ÿ‘·¼◊Õ‘¸ ∑ ¼¢ÁˇÊÃ¢ ŸÙ ⁄v¼íÿ¢ ÷Ùª¼— ‚Èπ¼ÁŸ ø




    Ã ß◊‘˘ﬂÁSÕÃ¼ ÿÈh‘ ¬˝¼áÊ¼¢SàÿÄàﬂ¼ œŸ¼ÁŸ ø




    Yeshām arthe kāṁkshitaṁ no rājyaṁ bhogāḥ sukhāni cha




    ta ime ’vasthitā yuddhe prāṇāṁs tyaktwā dhanāni cha




    ________




    Aqueles pelos quais desejamos um reino, 




    prazeres e confortos,




    estão aqui no campo de batalha, 




    havendo renunciado às suas vidas e riquezas.




    Isto traz à luz a grandeza do coração e mente de Arjuna. Sua visão é clara: ele observa a situação com um sereno e profundo discernimento. Sua lógica é profunda. Seu pensamento é equilibrado e nobre. Seu sentimento é para com os outros: quando ele pensa, é em termos dos outros; se ele quer lutar e adquirir soberania, é por causa dos outros; se ele quer acumular alegrias e prazeres, é por causa dos outros; se ele quer viver, é para os outros. Assim é sua consciência desenvolvida, desprovida de qualquer pensamento em interesse próprio. Este é o status de verdadeiros grandes homens – vivendo, eles vivem para os outros; morrendo, eles morrem para os outros.




    A pergunta pode ser feita: se o caráter de Arjuna apresenta tal grandeza de coração e mente, porque veio ele ao campo de batalha preparado para lutar? Um estudo rigoroso das declarações de Arjuna revela que ele está decidido a resistir ao mal; ele não está interessado em matar as pessoas. Ele quer destruir o mal sem destruir o autor do mal. É um ideal nobre. Seu propósito é o de destruir o mal na Terra, se possível sem abater sobre a sociedade o sofrimento e destruição incontáveis da guerra. Somente um homem com tal caráter ideal pode falar como o faz Arjuna nos próximos dois versos.




    VERSO 34




    •¼ø¼ÿ¼¸— Á¬Ã⁄v— ¬ÈòÊ¼SÃÕÒﬂ ø Á¬Ã¼◊„v¼—




    ◊¼ÃÈ∂v¼— E≥ÊÈ⁄v¼— ¬ıòÊ¼— ‡ÿ¼∂v¼— ‚¢’ÁãœŸSÃÕ¼




    Āchāryāḥ pitaraḥ putrās tathaiva cha pitāmahāḥ




    mātulāḥ shwashurāḥ pautrāḥ shyālāḥ saṁbandhinas tathā




    ________




    Professores, tios, filhos e também avós, tios maternos, 




    sogros, netos, cunhados e outros parentes.




    Isto mostra o estado do coração de Arjuna. Está pleno de amor, pleno de vida. De todos os lados ele encontra diferentes canais de amor vertendo vida em seu coração e deixando este pleno. Quando o amor é pleno, a vida é plena como um oceano. É plena como um oceano silencioso, porque para de fluir em qualquer direção. Ela apenas é. Ela é livre de qualquer desejo. É por isso que Arjuna pode apenas mencionar o nome dos parentescos para apresentar os diferentes campos de amor e expressar o estado de seu coração.




    Este verso, surgindo em meio a versos que expressam muitos problemas, apresenta um vasto campo de vida em amor e, silenciosamente, proclama que não há problemas neste campo. O campo do amor é um campo inocente de vida. Os problemas surgem quando o apego12 ou o desapego13 obscurecem o amor puro.




    VERSO 35




    ∞Ã¼ÛÊ „vãÃÈÁ◊ë¿¼Á◊ ÉŸÃÙ˘Á¬ ◊œÈ‚ÍŒŸ




    •Á¬ òÊÒ∂vÙÄÿ⁄v¼íÿSÿ „‘ÃÙ— Á∑¢ ŸÈ ◊„vË∑ÎwÃ‘




    Etān na hantum ichchhāmi ghnato ’pi Madhusūdana




    api trailokyarājyasya hetoḥ kiṁ nu mahīkṛite




    ________




    Ó Madhusūdana (Senhor Kṛishṇa), 




    estes eu não desejo matar,




    mesmo que eu próprio seja morto, 




    nem pela soberania dos três mundos,




    muito menos por este mundo.




    “Madhusūdana” significa o matador do demônio Madhu. Ao usar este nome, Arjuna sugere ao Senhor Kṛishṇa que, como matador do demônio, Ele pode se levantar para matar os Kauravas se Ele achar que são demoníacos; no entanto, no que se refere a ele próprio, ele considera que são parentes queridos e nobres anciãos, e fará o que for necessário para protegê-los. Seja qual for o custo para mantê-los vivos, ele não pode pensar em matá-los. Arjuna fala apenas como o faria um homem consciencioso, profundamente ponderado e corajoso. Este é seu caráter. Ele se mantém em seus princípios. Nada pode tentá-lo a negar os elevados ideais de vida. É por isso que seu pensamento está tão longe de fazer concessões.




    As palavras “nem pela soberania dos três mundos” indicam que a visão de Arjuna não estava restrita ao campo da vida do homem na Terra. Somente um homem como ele poderia desafiar o valor da soberania sobre os três mundos. Tal é a elevação da consciência humana que sustenta Arjuna mesmo nesta hora de grande preocupação.




    VERSO 36




    ÁŸ„vàÿ œ¼Ã¸⁄v¼C˛¼ÛÊ— ∑w¼ ¬˝ËÁÃ— Sÿ¼îÊŸ¼Œ¸Ÿ




    ¬¼¬◊‘ﬂ¼üÊÿ‘ŒS◊¼ã„vàﬂÒÃ¼Ÿ¼ÃÃ¼ÁÿŸ—




    Nihatya Dhārtarāshtrān naḥ kā prītiḥ syāj Janārdana




    pāpam evāshrayed asmān hatwaitān ātatāyinaḥ




    ________




    Que felicidade poderíamos ter em matar os filhos 




    de Dhṛitarāshtra, ó Janārdana (Senhor Kṛishṇa)? 




    Somente pecado cairia sobre nós ao matar estes agressores.




    Este verso apresenta outra mudança na visão de Arjuna. No exército adversário, ele estava vendo apenas seus próprios parentes; agora, uma vez mais, eles são os “filhos de Dhṛitarāshtra”, “estes agressores”. Até agora Arjuna havia olhado a situação do ponto de vista do amor, mas não chegou a solução alguma para seu problema. Portanto, ele decide considerá-lo do ponto de vista da mente – com discriminação e intuição – mesmo não podendo abandonar repentinamente a plenitude de amor em seu coração. Mantendo esta plenitude de coração, ele começa a fazer mais uso de sua mente.




    À medida que ele se entrega à razão, o chamado do dever começa a ganhar terreno. Com isto sua visão muda. Ele começa a ver seus parentes como “agressores”; a realidade começa a despertar. Vendo-os sob esta luz, Arjuna pergunta: “Que felicidade poderíamos ter em matar os filhos de Dhṛitarāshtra?” E quando começa a pensar nestes termos ele percebe que matar é pecado.




    O ato de matar não produz influências de apoio à vida para ninguém em momento algum. Matar é sempre um pecado. Não importa quem é morto, matar é pecado. A dor e o sofrimento causados no ato de matar produzem influências negativas na criação, e a reação recai naquele que matou. Por isso Arjuna diz: “Somente pecado cairia sobre nós”.




    Matar os agressores é considerado uma ação correta. A vida do agressor é destruída e assim se evita que ele produza mais influências negativas para si mesmo e para os outros. Porém esta justificativa de matar surge de uma consideração completamente diferente. O ato de matar por si só é pecaminoso. E esta é a principal preocupação de Arjuna aqui.




    Arjuna consegue ver o matar como sendo pecado até mesmo quando se encontra no campo de batalha. Isto indica que sua mente está clara e sua visão não está obstruída nem pelos sentimentos do coração nem pelo chamado do dever. Ele está profundamente absorvido em seus pensamentos, avaliando a situação a partir de todos os ângulos. Arjuna encontra-se no auge da atividade mental e emocional. Tanto seu alerta mental como sua plenitude de coração são apresentados na inocente expressão da verdade: “Somente pecado cairia sobre nós ao matar estes agressores”.




    As expressões: “Que felicidade poderíamos ter” e “Somente pecado cairia sobre nós” indicam que a felicidade e o sofrimento são considerados tanto quanto o pecado e a virtude. Pois o sofrimento resulta do pecado, e a felicidade da virtude.




    VERSO 37




    ÃS◊¼ÛÊ¼„v¼¸ ﬂÿ¢ „vãÃÈ¢ œ¼Ã¸⁄v¼C˛¼ãSﬂ’¼ãœﬂ¼Ÿ˜




    Sﬂ¡Ÿ¢ Á„v ∑wÕ¢ „vàﬂ¼ ‚ÈÁπŸ— Sÿ¼◊ ◊¼œﬂ




    Tasmān nārhā vayaṁ hantuṁ Dhārtarāshtrān swabāndhavān




    swajanaṁ hi kathaṁ hatwā sukhinaḥ syāma Mādhava




    ________




    Portanto, não seria correto matarmos os filhos 




    de Dhṛitarāshtra, nossos próprios parentes. 




    Como poderíamos ser felizes após




    matarmos nossa própria gente, ó Mādhava?




    Os argumentos de Arjuna foram mais além. Anteriormente, era apenas seu “desejo” não matar, mas agora ele considera que não é “correto” para ele engajar-se em matar.14




    Neste verso Arjuna parece pesar a matança de seus parentes em termos da felicidade que poderia resultar dela: restaria alguma felicidade após matá-los? Isto não significa que felicidade é o critério de ação para Arjuna. Ele quer apenas enfatizar que não vê nem mesmo alguma felicidade para justificá-la.




    A felicidade deve certamente ser levada em conta quando consideramos o desempenho de qualquer ação, porque o objetivo de toda ação é o aumento de felicidade – o verdadeiro propósito da criação e evolução é a expansão da felicidade. Assim, se uma ação não resultar em felicidade, então esta ação frustra o próprio objetivo da ação, e sua execução não pode ser justificada. É por isso que Arjuna diz que “não seria correto matarmos”.




    VERSO 38




    ÿlåÿ‘Ã‘ Ÿ ¬‡ÿÁãÃ ∂vÙ÷Ù¬„vÃø‘Ã‚—




    ∑È ∂vˇÊÿ∑ÎwÃ¢ ŒÙ·¢ Á◊òÊŒ˝Ù„v‘ ø ¬¼Ã∑ ◊˜




    Yadyapyete na pashyanti lobhopahatachetasaḥ




    kulakshayakṛitaṁ doshaṁ mitradrohe cha pātakam




    ________




    Ainda que, com suas mentes nubladas pela cobiça,




    eles não vejam erro em trazer destruição à família,




    nem pecado na traição aos amigos,




    VERSO 39




    ∑ Õ¢ Ÿ ôÊ‘ÿ◊S◊¼Á÷— ¬¼¬¼ŒS◊¼ÁÛÊﬂÁÃ¸ÃÈ◊˜




    ∑Èv ∂v ˇÊÿ∑ÎwÃ¢ ŒÙ·¢ ¬˝¬‡ÿÁj¡¸Ÿ¼Œ¸Ÿ




    Kathaṁ na gyeyam asmābhiḥ pāpād asmān nivartitum




    kulakshayakṛitaṁ doshaṁ prapashyadbhir Janārdana




    ________




    Como poderíamos não saber nos afastar deste pecado,




    nós que claramente vemos o erro em trazer




    destruição à família, ó Janārdana?




    “Saber” mostra a preocupação principal de Arjuna neste momento. Ele tenta entender porque é incapaz de tomar um curso correto de ação quando vê a verdade da situação e, mais ainda, quando sabe o que é correto.




    Arjuna expressa sua preocupação com a influência da cobiça que cegou a visão de seus parentes e que os impede de ver “o erro”. Novamente isto mostra que a visão de Arjuna é clara.




    O tom do verso indica que ele não dá tanta importância à “destruição” em si, quanto dá ao “erro” que dela resultará. Porém, apesar de toda sua pureza e clareza de visão, Arjuna não consegue ver a saída correta para este pecado de matar que o aguarda. Ele se volta ao Senhor para receber a luz.




    São tais momentos na vida que fazem com que o homem caia aos pés de Deus. Momentos em que ele vê, porém não vê; momentos em que quer agir, porém é incapaz de agir.




    Quando investigamos as mecânicas invisíveis da Natureza encontramos que tudo no universo está diretamente relacionado com tudo mais. Tudo está sendo constantemente influenciado por tudo mais. Nenhuma onda do oceano é independente de qualquer outra. Cada uma certamente tem sua individualidade, mas não está isolada da influência de outras ondas. Cada onda tem seu próprio curso a seguir, mas este curso depende do curso de todas as outras ondas. A vida de qualquer indivíduo é uma onda no oceano da vida cósmica, onde cada onda influencia constantemente o curso de cada uma das outras.




    Certamente o homem é o mestre de seu próprio destino. Ele tem livre arbítrio – a maior das dádivas de Deus ao homem – pelo qual ele tem completa liberdade de ação. Porém, havendo executado uma ação, ele deve assumir suas consequências, pois a reação é sempre igual à ação.




    Quando as pessoas se comportam de modo correto, uma atmosfera correspondente é naturalmente produzida, e quando uma tal influência é dominante, as tendências do indivíduo são afetadas por ela. Se dentro de uma tal atmosfera de graça e glória um indivíduo se vê tentado a seguir um caminho incorreto, ele é protegido pela influência invisível do bem que o cerca. Da mesma forma, quando um homem fracassa em seus esforços, o trabalho invisível da Natureza está por trás desse fracasso. Nenhum grau de análise intelectual pode revelar-lhe porque o fracasso ocorre. Ele deve se elevar a outro nível e perceber o trabalho da Natureza e o poder que está por trás dela. Ele deve vir a compreender as Leis da Natureza e a Lei Cósmica (Lei Natural) que está na base de todas elas.




    Arjuna não consegue entender porque sua decisão de se abster da batalha não produz resultado algum, e ele continua sendo levado à batalha. Não é por estar em um estado de confusão, mas porque nenhuma clareza intelectual pode fornecer a qualquer um a compreensão do complexo funcionamento da Natureza diversificada.




    Arjuna, apesar de sua consciência ser pura, ainda não penetrou o Ser absoluto que é o campo da Lei Cósmica (Lei Natural). É por isso que não consegue ver que ele está vivendo em um ambiente saturado de má influência, no qual não é possível a sobrevivência da virtude por muito tempo. Arjuna está tentando abster-se de lutar em consideração aos Dharmas de família e de casta; ele não está consciente do estado absoluto do Dharma, cujo poder o está levando a lutar. Consequentemente, ele não vê porque é incapaz de agir de acordo com seus sentimentos.




    O verso seguinte apresenta o argumento de Arjuna sobre como o caminho da evolução se extingue e testemunha sua preocupação pela sociedade.




    VERSO 40




    ∑È ∂vˇÊÿ‘ ¬˝áÊ‡ÿÁãÃ ∑È ∂vœ◊¼¸— ‚Ÿ¼ÃŸ¼—




    œ◊‘¸ ŸC‘ ∑È v∂v¢ ∑ÎwàF◊œ◊Ù¸˘Á÷÷ﬂàÿÈÃ




    Kulakshaye praṇashyanti kuladharmāḥ sanātanāḥ




    dharme nashte kulaṁ kṛitsnam adharmo ’bhibhavatyuta




    ________




    Os antiquíssimos Dharmas de família 




    se perdem na destruição de uma família.




    Perdido seu Dharma, Adharma se 




    apodera da família inteira.




    “Dharmas”, o plural de Dharma, significa os diferentes poderes da Natureza sustentando as diferentes avenidas do caminho da evolução. Eles adquirem expressão como modos de atividade específicos ou formas diferentes do bem, que mantêm toda a corrente da vida em harmonia – cada aspecto da vida estando adequadamente equilibrado com os outros aspectos – e movendo-se na direção da evolução. À medida que estes modos específicos de atividade são passados adiante de geração em geração, eles formam o que chamamos de tradições. São estas tradições que são mencionadas aqui como Dharmas de família.




    “Adharma” significa ausência de Dharma. Quando Adharma prevalece, o grande poder da Natureza, que mantém o equilíbrio entre as forças positivas e negativas, é perdido e o processo da evolução é assim obstruído.




    Arjuna utiliza a palavra “antiquíssimos” porque os ideais de vida que têm resistido à prova do tempo representam o genuíno caminho da evolução, a corrente elevadora da Natureza. Nada que é contra a evolução dura muito. Portanto, a tradição que sobreviveu às eras certamente provou ser a correta, a mais próxima à Verdade, que é a Vida Eterna. É por isso que Arjuna tem medo de romper este caminho da evolução para as gerações vindouras.




    No processo de analisar a qualidade do ato de lutar, Arjuna mostra grande prudência e uma mente altamente desenvolvida. Está claro que sua forma de pensar é extremamente lógica e correta, e que certamente não provém do nível superficial da consciência. Sua base é o Dharma, a força básica da evolução. A visão de Arjuna não está restrita; os limites de sua previdência estão muito distantes no futuro.




    Arjuna, como grande homem de sua época, antes de se lançar em um empreendimento, mede sua influência nas gerações subsequentes. Somente um estado tão elevado de consciência poderia inspirar o despertar da grande sabedoria na Terra.




    A preocupação principal de Arjuna é a preservação do caminho da evolução. Com isto em vista, ele coloca grande ênfase no Dharma e na conduta da sociedade, que sustenta o Dharma e é apoiada pelo Dharma.




    Arjuna continua seu argumento no verso seguinte.




    VERSO 41




    •œ◊¼¸Á÷÷ﬂ¼à∑ÎwcáÊ ¬˝ŒÈcÿÁãÃ ∑È v∂vÁSòÊÿ—




    SòÊË·È ŒÈC¼‚È ﬂ¼cáÊ‘¸ÿ ¡¼ÿÃ‘ ﬂáÊ¸‚¢∑w⁄v—




    Adharmābhibhavāt Kṛishṇa pradushyanti kulastriyaḥ




    strīshu dushtāsu Vārshṇeya jāyate varṇasaṁkaraḥ




    ________




    Quando Adharma prevalece, ó Kṛishṇa, 




    as mulheres da família se tornam corruptas, 




    e com a corrupção das mulheres, ó Vārshṇeya, 




    surge a mistura das castas.




    A vida de uma mãe é a expressão do poder criativo da Natureza. A Inteligência Criativa deve ser pura para ser eficaz. A impureza traz falta de eficiência, e quando a ineficiência aumenta, o resultado é a destruição. Para a criação de pessoas mais eficientes, a pureza da vida da mãe é muito importante.




    “A mistura das castas” é uma preocupação de Arjuna, pois ele entende quão difícil e perigoso é mudar de um barco para outro no meio de uma rápida correnteza. Todos os seres, sob a tremenda influência da força poderosa da Natureza, estão presos firmemente na correnteza da evolução. Cada um tem seu curso específico a seguir. Se um homem desvia-se de seu próprio curso natural, seu próprio Dharma, então é como mudar de barco em uma correnteza rápida. Ele deve lutar duro para manter a vida – uma luta que é experimentada como tristeza e sofrimento, e que dá origem a todos os problemas no caminho da evolução.




    A resposta a todo problema é que não há problema. Basta que um homem perceba esta verdade e ele então não terá problemas. Esta é a força do conhecimento – a força de Sāṁkhya – a força da sabedoria que oferece realização instantânea. Este é o conhecimento que o Senhor Kṛishṇa irá revelar a Arjuna em resposta a todos os problemas básicos de vida que ele está colocando do verso 28 ao 46.




    VERSO 42




    ‚¢∑w⁄vÙ Ÿ⁄v∑w¼ÿÒﬂ ∑È ∂vÉŸ¼Ÿ¼¢ ∑È ∂vSÿ ø




    ¬ÃÁãÃ Á¬Ã⁄vÙ s‘·¼¢ ∂vÈ#Á¬á«vÙŒ∑wÁRwÿ¼—




    Saṁkaro narakāyaiva kulaghnānāṁ kulasya cha




    patanti pitaro hyeshāṁ luptapiṇdodakakriyāḥ




    ________




    Esta mistura só leva ao inferno, 




    tanto para a família como para seus destruidores. 




    Seus antepassados caem da mesma forma,




    quando cessam as oferendas do Piṇdodaka.




    A pureza do sangue está na base da longa vida para uma família e uma sociedade. E esta pureza depende da preservação das antigas tradições familiares. A destruição da ordem social é a maior perda para uma nação. Arjuna está analisando a batalha com esta consideração vital em mente, levando em conta a vida de muitas gerações futuras. Sua visão é perfeita e sua preocupação é genuína. A profundidade de seu pensamento, sua previdência e amor pela vida humana e pela sociedade, inspiram o Senhor Kṛishṇa a fortalecê-lo com a sabedoria da libertação eterna. O Senhor Kṛishṇa escuta em silêncio o que ele diz, para prepará-lo mais profundamente para esta grande bênção.




    Cada sentimento expressado por Arjuna, cada dúvida levantada por ele e cada questionamento no campo do conhecimento está sendo recebido com compreensão pelo Senhor Kṛishṇa, e por Ele serão respondidos, para a satisfação de Arjuna.




    “Piṇdodaka”: de acordo com o Karma Kāṇda Védico, a exposição do Karma ou ação, espera-se que filhos e netos executem certos rituais e cerimônias em nome de seus pais e avós que partiram. A execução destes rituais por parentes consanguíneos diretos, de acordo com a lei da afinidade, traz boa vontade, paz e satisfação aos antepassados que se foram, onde quer que se encontrem no campo da evolução. Não apenas isto, mas assim como uma criança recebe bênçãos e conforto de seus pais, os que partiram também abençoam suas crianças. A execução Védica do Piṇdodaka conecta os pais que se foram com suas crianças na Terra, e serve como um canal, por meio do qual as bênçãos fluem.




    Havendo mostrado sua preocupação pela vida dos indivíduos, Arjuna, no verso seguinte, expressa novamente sua preocupação com o caminho da evolução e com toda a sociedade.




    VERSO 43




    ŒÙ·Ò⁄v‘ÃÒ— ∑È ∂vÉŸ¼Ÿ¼¢ ﬂáÊ¸‚¢∑w⁄v∑w¼⁄v∑ Ò—




    ©à‚¼lãÃ‘ ¡¼ÁÃœ◊¼¸— ∑È ∂vœ◊¼¸p ≥Ê¼EÃ¼—




    Doshair etaiḥ kulaghnānāṁ varṇasaṁkarakārakaiḥ




    utsādyante jātidharmāḥ kuladharmāsh cha shāshwatāḥ




    ________




    Por meio dos erros cometidos pelos destruidores 




    da família ao causar a mistura de castas, 




    os Dharmas imemoriais de casta e




    família tornam-se extintos.




    As leis que mantêm o bem estar do corpo inteiro consistem do conjunto das leis que mantêm todas as suas diferentes partes, e de outras adicionadas para coordenar seus diferentes membros. As leis da evolução do corpo são, da mesma maneira, a soma total daquelas que governam a evolução dos diferentes membros, juntamente com as leis que os coordenam.




    De forma similar, há Dharmas governando a evolução do indivíduo e há Dharmas que conectam e coordenam diferentes indivíduos. Considera-se que estes últimos governam principalmente a evolução da sociedade ou casta. No verso 40, Arjuna estava pensando em termos do Dharma da família. Neste verso, ele considera o Dharma da casta, ou seja, um grupo de famílias que mantêm Dharmas similares.




    A mistura de castas destrói os ideais preservados pelas tradições imemoriais e tem o resultado direto de perturbar o equilíbrio social. O verso seguinte mostra o que ocorre com uma vida que não está baseada em tradições antigas.




    VERSO 44




    ©à‚ÛÊ∑È ∂vœ◊¼¸áÊ¼¢ ◊ŸÈcÿ¼áÊ¼¢ ¡Ÿ¼Œ¸Ÿ




    Ÿ⁄v∑‘w ÁŸÿÃ¢ ﬂ¼‚Ù ÷ﬂÃËàÿŸÈ≥ÊÈüÊÈ◊




    Utsannakuladharmāṇāṁ manushyāṇāṁ Janārdana




    narake niyataṁ vāso bhavatītyanushushruma




    ________




    Homens cujos Dharmas de família decaíram, 




    como ouvimos dizer, ó Janārdana (Senhor Kṛishṇa), 




    vivem necessariamente no inferno.




    “Dharmas de família” são as forças de diferentes princípios que preservam a coordenação entre diferentes membros de uma família, permitindo ao mesmo tempo que cada membro, consciente ou inconscientemente, ajude cada outro membro em seu caminho de evolução. Estes Dharmas de família são, por exemplo, os que formam a relação de uma mãe com seu filho ou filha, ou de um irmão com seu irmão ou irmã, e daí por diante. Os Dharmas de família são mantidos nas tradições familiares. Se as tradições familiares são quebradas, as pessoas que vivem juntas não sabem viver de maneira que seu modo de vida naturalmente ajude cada um deles a evoluir. O resultado é a perda do caminho da evolução e o aumento de desordem e caos na família. A vida em uma família assim é uma vida no inferno, e aqueles que caem em um tal padrão degenerado de vida ficam fora do caminho da evolução e continuam a modelar seus destinos em desgraça. É isso que Arjuna quer dizer com “vivem necessariamente no inferno”.




    Aqui está um grande ensinamento de vital importância que foi perdido de vista durante séculos. Ele estabelece um padrão para qualquer sociedade.




    “Dharma de família” é uma tradição estabelecida, onde as pessoas nascidas em uma família específica envolvem-se na profissão daquela família. Por causa de sua herança familiar eles trabalham eficientemente, produzem um material melhor para a sociedade e se aperfeiçoam em sua profissão. Trabalhando com facilidade e conforto em sua profissão, eles não ficam exaustos com o trabalho e encontram tempo para serem regulares em suas práticas para o desenvolvimento espiritual, que é a base de todo sucesso na vida. É assim que os Dharmas e tradições de família ajudam tanto o indivíduo como a sociedade.




    Arjuna dirige-se ao Senhor Kṛishṇa como “Janārdana”, que é uma lembrança de que Ele estabeleceu a lei e a ordem ao destruir o demônio Jana. Agora, como resultado da batalha, um caos ainda maior prevalecerá, porque os Dharmas de família se perderão – o mundo se tornará um inferno.




    A preocupação de Arjuna com a destruição dos Dharmas indica que ele está analisando toda a situação do ponto de vista do funcionamento da Natureza.




    Este verso estabelece um princípio fundamental da ação: a ação deve ser tal que não se distancie da força invisível do Dharma.




    O verso seguinte indica como a sabedoria pode levar alguém a fracassar e ter como resultado decisões erradas.




    VERSO 45




    •„vÙ ’Ã ◊„và¬¼¬¢ ∑wÃ¸È¢ √ÿﬂÁ‚Ã¼ ﬂÿ◊˜




    ÿŒ˝¼íÿ‚Èπ∂vÙ÷‘Ÿ „vãÃÈ¢ Sﬂ¡Ÿ◊ÈlÃ¼—




    Aho bata mahat pāpaṁ kartuṁ vyavasitā vayam




    yad rājyasukhalobhena hantuṁ swajanam udyatāḥ




    ________




    Oh! Estamos decididos a cometer um grande pecado




    por estarmos preparados para matar nossos parentes




    por cobiça, pelos prazeres de um reino.




    Arjuna sente-se triste, pois vai sacrificar um fim maior por um ganho menor – os Dharmas de casta e família vão ser sacrificados por causa de seu Dharma individual.




    Arjuna chama isso de grande pecado, pois está consciente de que o estabelecimento do bem, o Reino de Deus na Terra, é um empreendimento cooperativo. Todos os homens devem ter nele seu papel, e isto somente pode ocorrer quando os Dharmas de casta e família são adequadamente mantidos pelos indivíduos firmemente estabelecidos em seus Dharmas individuais. A perda dos Dharmas de família e de casta é uma calamidade para a ordem social, uma destruição do bem, é um pecado contra Deus. Eis porque Arjuna se refere a isso como “grande pecado”.




    No verso seguinte Arjuna começa a expressar a linha de ação que gostaria de seguir.




    VERSO 46




    ÿÁŒ ◊¼◊¬˝ÃË∑w¼⁄v◊≥ÊSòÊ¢ ≥ÊSòÊ¬¼áÊÿ—




    œ¼Ã¸⁄v¼C˛¼ ⁄váÊ‘ „vãÿÈSÃã◊‘ ˇÊ‘◊Ã⁄v¢ ÷ﬂ‘Ã˜




    Yadi mām apratīkāram ashastraṁ shastrapāṇayaḥ




    Dhārtarāshtrā raṇe hanyus tan me kshemataraṁ bhavet




    ________




    Seria melhor para mim se os filhos de Dhṛitarāshtra, 




    armas nas mãos, me matassem em combate, 




    sem resistir e desarmado.




    Arjuna vê que estará cometendo grande pecado ao lutar. Como guerreiro, uma vez tendo se apresentado ao campo de batalha, não pode deixar de lutar, nem pode fugir; mas se luta, resta o medo do grande pecado. Ele não encontra forma de escapar desta situação, então diz que seria melhor que fosse morto em combate. E porque não pode ser morto estando armado e alerta, ele deseja estar desarmado e sem resistência. Desta maneira ele não cometerá grande pecado contra Deus. Esta é a mente impecável do maior arqueiro de todos os tempos, isto é valentia e nobreza de caráter. Arjuna considera ser melhor morrer do que cometer pecado.




    VERSO 47




    ‚¢¡ÿ ©ﬂ¼ø




    ∞ﬂ◊ÈÄàﬂ¼¡È¸Ÿ— ‚¢Åÿ‘ ⁄vÕÙ¬SÕ ©¬¼Áﬂ≥ÊÃ˜




    Áﬂ‚Îíÿ ‚≥Êv⁄v¢ ø¼¬¢ ≥ÊÙ∑w‚¢ÁﬂÇŸ◊¼Ÿ‚—




    Sanjaya uvācha




    Evam uktwārjunaḥ saṁkhye rathopastha upāvishat




    visṛijya sasharaṁ chāpaṁ sokasaṁvignamānasaḥ




    ________




    Sanjaya disse: 




    Havendo assim falado no momento da batalha, 




    abandonando o arco e a flecha, 




    Arjuna sentou-se no banco da carruagem,




    sua mente dominada pela tristeza.




    “Havendo assim falado”: nos versos anteriores Arjuna descreveu as consequências da batalha como elas se apresentaram ao seu coração e mente desenvolvidos. Agora, ainda incapaz de decidir seu curso de ação, ele se torna consciente de que está de pé com arco e flecha na carruagem, aparentemente preparado para a guerra. Arjuna pode ter pensado que ao estar de pé, armado para a batalha, ele não poderia se permitir ser imparcial na sua avaliação, e então decidiu abandonar o arco e a flecha, abandonar sua postura de combate e sentar-se para refletir mais profundamente, para poder encontrar uma resposta que pudesse satisfazer os dois lados do seu problema – o amor pelos entes queridos e a exigência do dever.
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